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O SR. PRESIDEIITE (ltdemir da Guia) Bom dia ser''hores e

senhoras. Com a presença dos Srs. Vereadores Paulo Fiorilo, Marta-

Costa, üosé Ferreira dos Santos ZeLáo, Irenice Lremos e Ademir da

Guia, râ presidência, estamos começando a nossa rer,rrião do dia 3 0 de
..,

'..,,jr:ntro de 2006. ', ,,,; 
'i, '

't:-, t':

Estou passando a Presidência ao nobre Vereado,g !âüIo Fiorilo,
,

que dará continuidade aos trabalhos - :"i '

, .,. .,

Assume a presidência dos trabalhos o Sr: Paulo Fiorilo.
"|i

O SR. pRESIDENTE (paulo Fiorilo) - i Bôm''dia, Srs. Vereadores e

vereadoras, assessoria, presentes, a pautá à""'hoje, a úItima reunião

do semestre da Comissão vamos discutir cóm o Ministro Paulo Vanuk, ç[ue
t't ' tt'

está chegando, temas relacionadõÀ á eleição dos eonselhos tuteiares

não apenas na cidade de São Paulo , mas nas grandes cidades.
. l, 

,.'::, :'.',.:'

Esta é a última' feunião deste semestre. A intenção é que
,i, r.i, :' ,

possamos no próximo ,.éemàstre , em que pese ser um semestre eleitoral
.,',,,,,.'!,

que esta Comissã9", êorttirro" produzindo tanto do ponto de vista da

.,ilii ri- ;i,

elaboração quê, ioiciamos ag:ora do grupo de trabalho para eonstruir um
t,,, ;'

pacto para ,tirara s crianças e os adolescentes das noites em são Paulo

;

que vendeà .balas e f lores nos bares da Cidade.
t ,': ::

': 
l

.,i: iFoi realizada uma primeira rer:nião do grupo de trabalho.

provaveLmente teremos várias outras no próximo semestre e, ç[uem sa-be,

até o final do semestre poderemos assinar um termo de cooperação entre

proprietários de bares, sindicatos ligados a essa área, r,egislativo e

Executivo para impedir o tra.balho dessas crianças.

Segr:n6o , precis6rmos retomar a discussão da Lei OL / 20 O 6 , que

foi aprovada e vetada pelo prefeito que ê a lei que discute a questão
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dos conselhos tutelares, do CMDCA na cidade de são Paulo. A intenção ê

iniciar o processo no segr:ndo semestre com esse debate. Ainda t,emos iâ

aprovados os seguintes temas para o segr:ndo semestre: diseussão de

abrigos; questão do Fr:ncadi a questão liberdade assistida de PFC e

,',privação de liberdade. Então, esses são os temas que queremos' tratar
:i;r., ',1

no segr.rndo semestre. :,., :

Chegou o Adalto aqui, o que me faz femlrar que nós não
.t. ." '

conses1uimos ainda discutir com o juiz que está tratando da questão da
..., ,1.

instalação das FEBEMs na cidade de são páúfá'. "' Ma", isso não será: ,,,.,., : ::

impedimento para que a Comissão ainda façá ,ét""" rer:niões.,.rrr ,,

Queria consult,ar os Vereadores Zelão, Ademir da Guia, Marta
;..,11,,

Costa e Lenice Lemos porque o Prêsidente do Tribrrnal de Justiça, Dr.
t' ,i'

Irimongi, ofereceu a data de 1L d.e julho, às L5h, para uma rer:nião que
1,,.- ' , ..,1

ainda tíntramos pendente .na nossa agenda para conversar um pouco sobre
i, '.,;,1.

o proeesso eleitoraI,, dó, CMDCA e sobre outros assuntos pertinentes
,.t ,,, 1., '":

desta Comissão. ri'Sei'' qtre no dia lL de julho provavelmente muitos
, t 

ttt:tt 
,'

vereadores e vereadoras estarão comprometidos em função de casamentos,
i,,' rr

de batizados;, de atividades afins. Então, queria consultar os

,:. . - . upresena.:§í,,,"" pudessem checar suas respectivas agendas porque como é

eom o ' Ptesidente do Tribr"rral seria importante ter a participação de

pelo menos dois ou três rnembros desta Comissão.

Então, votl consultar primeiro a Vereadora Marta Costa para

salrer qual a disponibilidade da agenda. A senhora me disse que é

madrinha.

À SRÀ. IrIÀRTA COSTÀ Não vou estar a$ri.

O SR. PRESIDENTE (PauLo Fiorilo) Vereadora Leniee l-remos.
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à SRÀ. LENICE f.E[tlOS Estarei açri .

O SR. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) Então,

presença da Vereadora Irenice Iremos.

Vereador ZeLáo, Do dia 11, às 15h.

O SR. üOSÉ FERREIRÀ DOS SÀNTOS ZET,ÃO

podemos contar com a

a

.1,

,]
:

Pode contar com

minha presença. Só espero que não seja muito tarde. ,i
, ,,,,,, I

O SR. pRESIDENTE (pauLo Fiorilo) Com certezà,não será.
:

Veread.or Ademir da Guia, dia 11 é unra ue5Ça''feira.
". lr. .l

O SR. ÀDEMIR DÀ GUIÀ Estarei presente''Éàmbém.
. l' ,., 

""O SR. pRESIDEyTE (Paulo Fioril-ô), : 
' Então, teremos três

ttl,, i'

vereadores presentes, a Vereadora T,enice lremos e os Vereadores ZeLáo e
it. it"

Àdemir da Guia. euero informar quê,.do mesmo casamento que participará
t',, i

a Vereadora marta Costa também fui convidado. Então, quero dizer que
. I i. :

não poderei participar B,orq,r"' estarei com a Vereadora. Mas, isso não

',' 
' 

t' 
il

imped.e a rer:nião. A não ser que os Pares aqui aehem melhor nrarcar uma

' "t,,.tt "t

'"'l ': tr

o sR.",aogurn DÀ GUIÀ - Acho melhor marcar outra data, então.
'1,. 

" 
'

Porqge com três vereadores não teremos quórum.

, ,""'ô' si. PRESTDBNTE (Paulo Fiorilo) - o veread'or Ademir da Guia
' lt 

--^---! r^

está su§erindo que a comissão peça uma outra data ao presidente do

Tribunal . os Srs. Vereadores concordam com esse encamirüamento? (Pausa)

Então, valnos propor uma outra data para o presidente do T'J.

Antes da chegada do Ministro vamos social ízar um informe com a

Comissão: o Secretário ilosé Po1ice Neto informou, antes de ter de se

retirar para

decisão sobre

uma outra atividade, ç[ue ho j e nós teremos o resultado da

o processo eleitoral do CDMCA. Então, os comparüeiros e
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compa'heiras que são conserheiros ou que estavam envolvidos nesse

pleito, acho necessário f icarem atentos porque segir:ndo o Secretário o

que está sendo constrrrid.o como .,na p_ossiwer decisão ê a nuridade de

determinaCos atos a partir do dia 25 de maio, o que sicrnif ica não
'i: 

,.. l:. :'
r. r. jri j

1,, '::

so5 ê 
'!,ambém 

o
li , jl '

, t' 
'

'i

considerar válidas as decisões sobre candidaturas'

pleito.
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conversava com-- a assessora Erizete que me disse que, Dâ

rear- id.ade , a r-eivirrcticação da sociedade civil e dos conserheiros é

muiEo mais ampla do que essa decisão que pode ser anr:nciada hoj e '

desdobramentos da decisão adotada pe10 .Judiciário, atê para sa'bermos

quais ações serão tomadas '

Pergr:nto aos PresenEes êê têm dúvidas, aIguma questão ou até

informação sobre este tema ou outros temas para que em segrrida a gente

rev.: evento:840$

possa iniciar aqui a nossa última rer:nião deste semestre da comissão



I

I
I
I

aa
I



i I

Varrr*rti
T

dp 9,nn
AOUIGRAFIA

g*rrh
tl

I

NUcLEO IÉCNICO.DE REGISTRO . SGP.4

rod.:N02 fl.'.2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev evento:840$ data:30-06-06

Extraordinária permanente de Defesa dos- pireitos da Criança do

Adolescente eom a presença do l{inistro Fa-,.rlo Vanuk -

Tem a palavra o Sr. Adafto.

O SR. ADÀLDO - A mintra preoc'üpação é com relação,,,,.o* a

constrrrção. Devemos marcar a rer:nião o qrranto antes ,1'coni,,io i:'tí,
r, ,. 'l

responsáve1 pela decisão da construção da FEBEM d" ,,,Itagueia e FEBEM

': ..',,,
Leopold.ina. O motivo ê muito simples, muito singefo. Se não marcar a

.

replião 1ogo, eles vão inaug'urar a FEBEM. A. "olcfa esLá em ritmo

acelerado. Sabemos como o ,Judiciário sê "rêlaciona com o Poder
t, :, ''

i.', 'r:r.'l

Executivo no Estado de São Paulo, tanto 'rro',,Estado como no Mr:nicípio .

Se não tiver pressa nem terá mais sentido fazer reunião. Vamos

:: : '"

participar da inauguração das duas FEBEMS.
t,

O SR. PRESIDENTE (Paulo fiorilo) - Vamos agilizar para ver se
t l', 

i

a gente consesfue na próxima senrana. Como vamos entrar no recesso da
I .,t'', ii

Câmara a partir da seglaaa-feira que vem, nós ainda teremos sessão,

i""'''i' 
il 'lr

podemos tentar. ,nntáo, vou pedir para a Elizete para agilízar essa

_,, 
i: i I 

':: 
;l 

,,,1'

rer:nião com o ',Jrrdiciário.
'i,, 'i'

, 
Tgtlt,'á' Palavra o Sr. Irourival .

l 'l' ':'

,,'.ô sR. LotRrvAL NoNÀTo Sou do Fórum Municipal de Defesa dos
:,:'.' '

Direitog' da Criança e do Adolescente. Bom dia a todos. Com relação ao

último informe oferecido pelo vereador Paulo Fiorilo sobre o proeesso

eleitoral e os seus desdobramentos no ,Judiciário. A preocupação da

sociedade civil, e aí a sociedade civil conselheira do Conselho

Mr:nicipal e no Fórum Municipal se reuniu e encaminhou procedimentos

tanto para a representação da comissão eleitoral, e ai o representante

da OAB , o representante também do Poder lregislativo na comissão
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Mrrlicipal para a próxima segr.rnda- f eira para discutir e§sa- questão.

Entendemos que houve várias falhas, várias «iistorÇões, várias

irregularidades no processo eleitoral e dese j €Lmos çnre o procÍesso de
,,

anulação se dê desde o seu início. Tanto que por esse motivo o Fórum
.t::

ti',,. ir,

Mr:nicipal não pode participar do pleito, inclus-ivê,',,'na comissão

o SR. pRESIDENTE (paulo Fiorilo) : Tem. á palavra a Sra.
, ,,,.' 

ttt 
'

Iraeema. ' , '

,i,,. ',r,,,..

A SRÀ. IRÀCEldÀ Apenas quero colocar que na
'i

:

rev evento:840S data:30-06-06

i ':,!

Canilo)( segunda- feira,

t,
{1.il rr

i' ':r.
,l i:.

,r t.

-i ;v.
_ti.

i 11,. .;l']

dia 3. . a

':i::

l, l .:l
i :]

,r.111 '' i

"Í, :i,
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tita segr.rnd.a- f eira, no dia 03 , temos plenário ordinário de

CIVIDCA. Diferente da última deeisão judicial, solicitamos que essa

decisão passe, êffi documento, oficialmente, pelo plenário do CMDCÀ..

euem puder estar acompanhando os trabalhos , na segr:nda- f eira,
,

pod.e vir. possivelmente entrará, como ponto de pauta, a qrrestão da
,,,, - ',,.

decisão judicial, ref erente ao proeesso eleitoral da, ,sociiedade civiI,
i

,ldo conserho ' i ''t 

"' 
'

O SR. pRESIDENTE (paulo Fiorilo) Muito obrigado. Indago se

mais algrrém quer usar a palavra. , ' 
, 

'

o sR. aNrôNro eÀRLos - sou do fórrxn pú,, da Capela do Socorro.

i

Sempre que entramos com algy-rna 'ação, râ ilustiça, esbarrêLmos ,

, lt' ,.

às vezes , rtuma negativa , e âs ,'éôiÉ"= morrem a}i mesmo , Dâ primeira
'::. .,

instância. Se o juiz acabai"'hão"' d"rr.do a causa a nosso favor, não

:',, r. 
ii', 

,,,-
deferind.o, estamos preparados para tuna outra instâneia?

t' . 
'tt 

,

O SR. PRESIDEISTÉ , :(Paulo Fiorilo) Vamos ter de analisar essa
;,

çrestão. por issô . #Uj. tanto os representantes do eI\4DcA quanto a

,. ,,r,,,,,

Comissão que f iqtterr atentos à decisão. A partir dela, varnos ver o que

,.,, r,,

é possíve[', ,calríve1 se fazet .

,, A ação solicigada pelos Vereadores Ademir da Guia , ZeLáo, e

,.ipor m1m era uma questão muito específ ica , a gual apresentamos ao

,fudiciário. A qgestão é qrranto a não real ízaçáo do pleito, êffi função

de várias questões que todos ie nós sa-bemos '

precisamos aglora saber que tipo de manif estaÇão o ,Judiciário

fará. É necessário termos essa informaÇão, ate para sabermos que

atitudes devemos adotar.

a
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Mais alguém quer fazet uso da palavra, com PerguJlltas ou outras

questões, antes que reeebermos o Ministro, dando início ao tema

especifico de hoje? (nausa)

euais são os encamintramentos ? Primeiro, valmos marcar, ,, êind.a na

semana çJt1e vem, Sr. Adauto, tuna reunião para discutirmos , á questão da
t, ,,.. l'',

FEBEM, tanto da construção da zorla Ieste, como da zona oeste;
l, 

-,.,t,,:.,.

.]áped.iàSra.Elizetequeprovidencie'.Ô.'contato,etente

marcar agenda nesta semana " ,,', ,

.,,., '', ',1

Segrrndo, vamos marcar com o Presidente"do Tü uma data para a

rer:nião. Vamos ver o melhor dia, tanto,, pafa o Presidente como para os
..

membros da Comissão . Mesmo çtue a rer:nião não tenha, como obj eto , a

't: 
t 

"t 
't'

questão da eleição do eYIDeiâ, , ,,é 'rlecessário que a Comissão faça um

contato com o Presidente do TJ, até para possíveis novas ações ou até
i,r, 

',,.r,,,i

a possibilidade de trazer'',S.i Eia. por um debate com a Comissão . Vamos
' ',, .,. ,l

fazer isso, e informai"*osi'o" nobres Vereadores em segrrida.

Terceiro,r a próxima da Comissão Extraordinária Permanente em
' 

, ir, ,i'
Defesa dos piieitoà' d.a Criança e do Adolescente ocorrerá no dia 10 de

:: ':'
agosto, à=, 11L horas, nesta sala. Provavelmente o primeiro tema deve

j' 
'it 

'tt 
t"

ser 
"b.T"i9og,. 

Aprovamos esse tema '

',,' Agui há várias entidades ç[ue trabalham com a quest,ão de

a-brigos. Depois a Sra. Elizete entrará em contato conosco, para pensar

um pouco o tipo de debate e o corte que faremos na Comissão, além de

outros temas, como E"uncad, liberdade assistida, privação de liberdade,

e ações que jâ damos início, ro primeiro semestre, principalmente

qganto à questão do acordo com bares. O Exeeutivo e o Legislativo

devem tirar crianças do trabalho noturno. Haverá a discussão sobre o
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projeto de lei aprovado, Ot/Oe, para decisão da' Comissão, a fim de

sabermos os procedimentos que iremos adotar.

Vou ler raPidamente

passado, há quase há a'no,

para que possamos relembrar

a moção que a Comissão aProvou, no ano

com relação aos conselhos

um pouco çJuaI é o escoPo

por que resolvemos Erazet o Sr. Mini-stro Paulo Vanu.

rev.:

Eutelares, até
. iil..

t, ), ii':'
r, I tilr

r ';i.

des§e, debate, e

,, 
,..i:l

ri:ii
:i'

tl

i, 'i.'i ,I.
'.t: '::,.

I]
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O SR. PRESIDEIITE (Paulo f ioriJo) O nobre Vereador ilosé

police Neto Netirúro hoje é Secretário, e o nobre Vereador atilio

Fraleisco não taz mais parte ciesta Comissão. Temos então a presença da

nobre Vereadora Irenice Lemos ,',,,,,,,,,.

't't"'' 
i ;Í' 'r'

O motivo do convite feito ao Ministro Paulo Va.trru, 'baseia- se
: t 

,,, 

.

nessa moção, para ç3re possamos fazer esse debate . É ', óbvio que se
1,.,,,

ocorrer alteração, ela se dará para o Brasil , mas' Itecessitamos que o

debate tenha início, principalmente agui, úa'. Êsa cidade, onde

,i

constatamos as dif iculd.ades relatadas PêIa ',, fiôção . A maioria dos
1,,, .:' "'t'

membros desta Comissão participou do, prôcesso eleitoral, ou como

caldidato, como fiscal, ou como menlbro dó' Executivo ou do lregislativo,
- 

t, 'i 
"e percebeu a quantidade de problêmas çgre ocorre numa cidade como a

'i .. ,1

nossa, êB çtue a eleição não é feita por meio de urna eletrônica.
j

No úItimo pleito, , 
'.apesar de todo esforço que o Legislativo

,..,'-i'i,.,

fez, aIém d.o Executivo, o:arçfumento do Tribr:na1 Regional Eleitoral era
.,."tt",. 

ii tti'

de que, como tínhámos, no Eulo passado, o plebiscito sobre o

tt n 
"",,'l'

desarmamento, ,oi Tribr:nal não tinha condições para dispor urnas

eretrôrri"ar..i.,'','r'
rr: 'i'":.

,,, ,, ',,Há,, uma seg'r:nda questão que ç$rero apresentar aç[ui, inclusive
':

para a1ucrar depois no debate, é que foi feita uma sugestão ao Sr.

Secretário de Participação e Parceria, por parte do Ministério

Pirblico, em especial , do Dr. Montauri, que se pensasse na

possibilidade de se antecipar o pleito, e não a posse ou a redução de

mandato, para que o Tribunal Regionat Eleitora1 de São Paulo pudesse

disponibil ízar as ur:1as eletrônicas .

>
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Ào contrário de se reallzar o pleito, êB 2008, faríamos esse

processo, no f inal de 2007, impedindo que o Tribr:nal usasse o

argrumento de que, em 2008, teremos ele:-ções para prefeitos e

vereadores desta cidade , .:.,i,.
:' I 1 ::,.'

Não sei se esse tema jâ foi pautado e debátidg. pelos
i,,,,,.ti,conselheiros tutelares ou mesmo pelo C${DCA, mas hê, pareee que essa

., :,. 
:

poderia ser uma alternativa, para çJue tivéssemos as úrnas eletrônicas

instaladas na cidade de São Paulo, para o próximo'.pléito.
, .'.,, 

t,, -t':

Pareceu-me ser uma idéia razoável,; mas"" é óbvio que isso só
':. ri.

seria possível se houvesse o acordo dei,, iodas as partes envolvidas.
:. 

1

Esse ê um tema que deve ser debatiôo e- discutido, até porque

provavelmente não teremos uma lei ifederal ou um decreto, ainda em

tempo de obrigar os tribr:nais regionais eleitorais a disponibilizarem

rJm.as eletrônieas . Essa poderia ser uma alternatirra, para serem
','. r , 

tt,

garantidas as urnas eletrônicas na cidade de São Paulo.

Anr:ncio ,, que ' o Sr . Ministro j á se encontra nos nossos
rr:, 'i,, ,ii'

corredores . ,Já:,,fâçô' um convite, para que o S . Exa. tome parte da Mesa.
t,, i

Então, v?ntos- 'ieceber o Sr. Paulo Vanu.
,i' , ,, 't

,, .,: ; 
rt 

'

:,,,rr- O Sr. Ministro Paulo Vanu ê recebido pelos Srs. Vereadores.

O SR. PRESfDENTE (Paulo Fiorilo) - Convido os Srs. Paulo Vanu;

Irourival Nonato dos Santos, Presidente do Fórum Mr.rnieipal de Defesa

dos Direitos da Criança e do Adolescente; Suzana de Vasconcelos Dias,

do CMDCA; e Maria Lutin(?) , representando também o Cl{De.A, para fazerem

parte da Mesa.
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Inicialmente, êffi nome da Comissão, agradecer a presença do

Ministro Paulo Vanu, que se dispôs a participar desta rer:nião. A nossa

última rer.rnião ordinária d.este semestre, da Comissão Extraord.inária

Pennanente em Defesa dos Direitos da CrianÇa e do Adolescente conta
,

com a presença das Sras . Suzana de Vasconcelos; Maria Lutin 'e do Sr -

., ,| 

.

Irourival , que , com certeza, contribuirão muito com, , :esse' debate que

faremos açpi, nesta manhã f ria d.e j r:rüro . t,; : '1 :

'1.

Tem a palavra o nobre Vereador nobre 'Vereador ,José Ferreira
',.,tt't', 

t,'

dos Santos ZeLáo. ;1" ' ":'

.,,, ,t',;,,'""o sR. üosÉ FERRETRÂ Dos sÀrtfoS ,,- .zEr.Ão - Sr . Presidente , darei
,. ,,,,.,,,. ii

um informe, com relação à visita ,,g1.r'e êSta comissão fez , na r.rnidade

Tietê da FEBEM, em Vila Maria . ,Após;, denírncias de conselhos tutelares ,

" .,'
estivemos Lâ, e conversamos com a direção da FEBEM, ê, posteriormente,

'' ',' t", 
"i 

'

f izemos uma visita. Falamos com adolescentes, os internos çJue 1á
t,

:

estavam
,',.'

Houve conflitro de informações, porç$re a direção da FEBEM

,:"1, 
t'1. 

.: '

falava, de uma.r,fôrma, contrariamente como foi denunciado pelos
i:,, 

"'i,,,.

conselhos,rtuÉelares . Os internos conf irmavam que havia maus tratos, e
,l i,.: .

assim,,poi diante. EIes não aceitavam mais irem às audiências, porç[ue
i,.'

:l'

aparüavam dos policiais, no meio do caminho, e assim por diante.

Houve 11rna reivindicação, por parte da direção da FEBEM, com

relação às visitas feitas, êr finais de semana. Houve reivindicação

pela dificuldade de acesso de as famíIias visitarem esse IocaI, pelo

fato de a r.rnidade estar, Do meio da marg'inaI, entre a pista da

direita da marginal da Vila Maria. Sem uma escada, não há como pessoas

atravessarem a pista, tendo acesso à unidade da FEBEM. iÍá foram feitas

t
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várias reivindicações, e pessoas jâ- pediram para çFre esta comissão

intercedesse , junto aos órgãos competentes, para resolverem a

situação. Esta comissão ainda tem de escolher membros. Ét' necessário

ajuda, para que haja a constrtrção imediata ou provisória,,de tuna
',,..

escadaria, para que famílias dos internados de 1á tenltam acesso a
i,,,.,, 

t',,.

visitas. Inclusir,'e ie houve atropelamentos. 
,,. 

,', 
,t'1,, 

,

A minha preocupação maior era com,"' ,,relação a esse
,i.'i,, ' 

,

encamirüamento. Tarnbém solicitamos um of ício 'por,, 'parte deles, e me
'' 1., '"t,

parece que até hoje isso não chegou. ,,"""''i''ii'
,i !.:

'..::,,r- ',r, l'

Muito obrigado . ,, ,,'..;
O SR. PRESIDENTE (PauLo rioríio) - Muito obrigado, nobre

,,, ' ,:i:; ,

veread.or. .'i'ti'' l' '

",,. :

Convido o Sr. Edvaldô"r..rrríê'vicente da Si1va, representante dos
,,,i 

t,,, .i

conselheiros tutelares aát.tSao"'b"rr1o a vir para cá. No fr.mdo, à minha
:t' ,.,. ''r 'i,1,''

esquerda, colocamos'.,"f,ôE-eÉ do evento de assinatura do termo de
.t ,.. , '

erradicação do ,;t1aÉa1ho infantil e da proteção do trabalho do

.,,ii:; 
i,i, 

lt'

ad.olescente , tealiáádo no dia 2L de j r:rúro . Algumas pessoas daqui
'ilu, 

'l 
'

particrparam,,do evento. Ao f inal dos trabalhos, quem quiser, pode dar
''tt -t''"'!t '

uma oIhàda :Írâs fotos..,,.
,.,1,i, .:,,i

,,,iTem a palavra o Sr. Paulo Vanu, ç[ue falará por vinte ou trinta

minutos. Depois abriremos o debate.

O SR. PÀt IJO VANU - Bom dia a todas mulheres e homens . Saúdo os

competentes d.a ttesa. É uma emoção estar açFi, numa Casa onde selrri por

vinte anos, especialmente nest,a sala agui, com o painel do Aldemir

Martins, uma de suas principais obras, muito bela. Aquela obra do

fr:ndo é o artista Sebastião Salgado.
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Houve um verdadeiro inferno, râ minha

auge do brilho do time. Como era duro

juventude de são

enfrentar e sofrerPaulino, no

os jogos.

Levei o meu querido Paulo Fiorilo, amigo de muitosi;,,f{tos, e

,,'',, 
i 'i':'l

companheiro , a trabalhar no Sindicato dos Metalúrgieos de, aBei"há uns
l:: :r "ii,.

vinte anos . EIe f oi ocupar um cargo que dá sorte . 
,,O,, lobre Vereador

' ., I 
'.

ocupou o cargo do Sr . Ni l son Mourão , ho j e d.eputadô .',''8,9áéra1 no Acre .

,', ' i., ''' ',',

Hoje é um importante deputado, em seu terceiro mandàüô.
.. 

t,,, tl. t'

Tenho emoção por falar neste tema, 'iiéÉtã'iampla diversidade que
' ' t:i t):i

.ii',t. 
t1,'tr,',1

caract eríza os Direitos Humanos. A Secúe'taiia Especial de Direitos
-.,i:, 

ir. 
,1,

Humanos é um leque vasto para tema,q,.muiüo diferentes um do outro. Não

perco a oportr:nidade , com os vríôíôg de f ormação pol ít ica , f ormação

sindical de tantos anos, de tS ;á".o*"ç"r, guando vou ao encontro dos
,,i,,.,t,rr,, ,ii

idosos, das pessoas ,r,,cóq,",,def iciência, errcorrtro do Brasil sem

. i', ",1t,,,'i
homofobia(?), em qualquer; encontro de crianças, lembrar o panorama

mais geral, qpe", ''Eodos somos partes, lutadores, militantes,

autoridades, à ,i';;B;""entantes de runêr faceta d.a grande seara dos
i,,, ',,i,,

oireitos ii,,,Hun os, tão ainda incompreendidos, neste país,
tlt ii' 

ttt''"' 
'espeç.i,alme13.te, em momentos trágicos, como esses ç[ue o nosso paLs

atravessá agora, êR que o crime organizado ataca. EIe ousa e se

atribui condição de um Estado dentro de um Estado, e agride agentes do

Estado, fr:ncionários pÍrblicos; e nem as Policias encontram-se ainda

preparadas, êr Direitos Humanos, para ter serenidade e a paciência, a

f im d.e dar uma resposta dura e acertada, sempre dentro dos marcos da

Iei.

EnEão, (Camilo)
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Então, entra a D.ossa tragédia cot idi€u'La de violações , nos

presídios, nas FEBEMs, ro sistema de atendimento sócio-educativo, no

Brasil inteiz-o, na FEBEM, em São Paulo, Caje (?) , êffi Brasilia, todas,

diariamente, com probleura.*S, ertl presídios, e sempre nos co]ocaldo a

situação de def ensores de Direitos Humanos, em termos .' ide ser
, 'l'

presentes, porque Dire.itos Humanos quer dizer af ipr1n4Ção da vida,
,:

diginidade inerente, irnanente do ser humano, e 
,ri 

diSeito a não ser

srümetido a humilhações, degradações e violêneias, ,,, ''

Então, o mais estúpido, o mais cruei dos 'criminosos é portador
; ' 

'"., ,.,,.' t 
t

de direitos . Não nos ca-be direito U"r,' unilateralmente , sozirüros, râ
''-'', '

raiva, rlo momento de prender um homicida, um estuprador, lJm assassino
.. ..:i'..r

cruel, decidir se e1e tem de ser morto ali ou que terüra de ser
l:: : I

espancado durante duas ou três hoias. Se fizermos isso, estaremos nos

igrralando a ele . Para .Elà,, a ÉoIÍcia termine o longo aprendizado, êF

.,,.l'l'l ;

curso, êR Direitos Humanos, ainda demandaremos, lJm bom tempo, e a

.,,i, . ,

nossa def esa dosir'Direitsos Humanos sempre é apresentada como Direitos
.: :, 'l:,

Humanos, defesa,r,, de bandidos . Muitos radialistas trabalham, nessa
"',

linha, ê, ÍnsufIam essa idéia.

; No,,entanto, a resposta é entender que, êR Direitos Humanos, em

. r r L J^ 
--l -- -.: -L^*^ -^] 

í1.! ^crLarrça' e adolescente, temos de criar um sistema politico e

partidário, ro Brasil, próprio e especial. É o partido dos Direitos

Humanos, como no Congresso Nacional, durante a Constituinte, funcionou

tão bem o partido da Saúde.

Aeomparüei o Sr. Presidente LuIa ontem, em São Paulo, êR duas

audiências importantes . Primeiro, houve uma visita de S . Exa. ao

paIácio dos Bandeirantes . ,Jr:ntamente com o Sr. Cláudio Lembo,

a
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Governador do Estado de São Paulo, do PFL, exerciam corretamente,

suprapartidariamente a função ccnstit,ucional de arnbos, de assinarem um

eonvênio, para erradicarem a degradação habitacional que ainda existe,

em nosso país, com défieit de sete milhões de moradias, em mqnigipios
,

da faixa litorânea, geralmente nas áreas de maré. Seriam ,âs palaf itas
ri ,:,

paulistas, áreas de mansrue i 
,,i, ., 

.,,

Na imprensa de hoje, isso foi tratado de uma maneira como se
l,

isso fosse um erro. Os dois estavam se saudando'mútuamente, nas suas
,, ",r i

diferenças de berço, de opinião política, dé idêoIógica, com histórias
,:-r-:,,.;,. 

ti"

de vida. Estavam jr:ntos, porç[ue o p-íi,exige que isso seja feito, ent

Direitos Humanos, em especial. 
' '' 

'" "

't 
,' ,

Depois, râ Faculdade d.e' ueàicina d,a UsP, onde estudei, por

dois anos , a mesma coisa ,oCór="rr. "S . Exa . vai estar presente, na
'',r 

t',, 
,,t

inauguração de uma obr3, estadual. " Ét um período eleitoral. Vamos ter

cauteras especiais. 
','',,t", 

' 
'

:

Hoje a Folhà"]d" s. PauTo publica, na página 3, um artigo que

f izemos jr:ntos . 'Há'''um vietnamita que acaba de assumir, no Brasil , a
ti,, 

",coordenaÇão, geral das Nações Unidas, Pnud, com o Ministro ,José Gregori

e êtr . , 
, O 'Ministro ê meu antecessor, €ffi Direitos Humanos , em BrasíIia, e

i:,1: ,,

ê meu colega açpi, r1â capital paulista.

Então, o partido dos Direitos Humanos, o partido da criança e

do adolescente tem de se pautar por um zelo especial, em discutir

demandas e disputas Iegítimas no plano poIítico, pêrtidário e

governamental, com a necessidade de um grande congraçamento.

Precisamos r:nir as f orças de todos nós, envolvidos na def esa

de sistemas, porque adversários são muitos, e é possíveI que a maioria

a

rev.:
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da opinião pílblica e muitos dos nossos temas ainda se j a -eontrária à

causa dos Direitos Humanos, por desinformação, por sea-em vítimas de

eampanhas manipuladoras, de setores irresponsáveis na imprensa.

Há excelentes jornalistas, ro Brasil, êB todas- âs,,mídias,
:,

compromissados eom a causa da criança e adolescente, com â, causa dos
,'.,. 

",,Direitos Humanos, de modo geral , mas há j ornalistas, ,''inteirarnente
i,,.

desvinculados disso, com interesses outros, que lalinulam, que falam

ao senso comlrm. Nesses momentos , incitam a momeàt,ôs ' como eu enf rento
;,',,: l', 

t'l

agora, êD Mato Grosso do Sul, dificíIimo§;" no tratamento das
:,, . 1,,,r 

'.,ipopulações indígenas, gararani. Há ry. situação de conflito de terra,
", 

'i

de difícil solução. 
:

t 
., ,,

Em abriI, policiais eiüis 'i,do Mato Grosso do Sul invadiram
t.

irregrularmente, segi'r:nd.o os indios, rr[la área, de bermudas . Há duas

versões do processo. I/,ma das versões é que foram sr:bmetidos a uma

,:a
emboscada dos indios,. 'e, dois policiais civis foram mortos. Aí o Estado

passa por unra onda ,inEermináve1 de violência anti-indígena.
ir, 

:

1,, -il

os iídígenas (Canilo)
,i

r!

'"'::l'i '' 
l''

.,:
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Os indÍgenas são torturados. Uma mulher índia foi torturada e

espancada. Ele abortou. Indígenas dormem em chão de cimento. Vou

pessoalmente visitar o delegado e o 7uí2, e enf rento resistência <ie

autoridades, ç[ue deveriam ser as primeiras a se comprometerem com o
. ', ', .l t"

exercício da Iei, com o império da lei . Fora do cumprimÇntoi,'da Iei,
',, ,,,. 

ti,,

não haverá salvação num país de tão g'raves dif iculdades.

Ainda há um último toque introdutório sobie esse tema, a

. tr ' 
''

referência da importância da criança e do adole'§cente na construção do

,,:,t,,t t,, o

ambiente mr:ndial de af irmação, promoÇão, ;proteção e efetivaÇão dos
a, 'ri

Direitos Hurnanos .
tt',t, 

'

Na semana passad.a, houve um ' momento histórico. Houve a
i'l

primeira rer-rnião do novo consêIho ,. de Direitos Humanos das Nações
.,

Unid,as, êR Genebra. Fomos 1rm. , deiegação grand.e brasileira, Iid.erada
," a, ,, 

t,,' t,

pelo Ministro Celso Amo5im:,,O Sr. Secretário Gera1 da ONU participou
, li.,,rii:.1'

da abertura, e, durâíte,,,três dias, em Genebra, fíz L7 reuniões, e

-rt1i",, 
l' t 

'i'

nessas rer:niõêsr.,.tom'êolegias, representantes dos blocos mr:ndiais e com

. ,ii", I'ii'
os principais'relaÉôres da ONU, para temas específicos, como execuÇões

:"1 
:i

extrajudiciab.;,, tráf ico internacional de crianças, torturas,
l

prosti-túição infantil, e vários outros temas, corlvidei o Sr. Paulo

Sérgio'',,Pinheiro, também meu antecessor, durante o Governo Fernando

Henrique Cardoso, e o embaixador Gilberto Saboya, também meu

antecessor, Bo Governo Fernando Henrique Cardoso, para juntos fazermos

todas as reuniões.

Era o Brasil çJue esta ali represent,ado, não era um Governo,

não era um mandato, não era uma visão partidária. Gostara.m muito. Foi

muito importante para o país que tenhamos feito assim.
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Na reunião com o representante da Àrábia Saudita, por exemplo,

o vice-chanceler, coordenador do grupo Ásia, âo falar com e1e,

estávamos falando com um colega que coordena toda a questão na Ásia. O

viee-ministro saudita dizia çJue Direit,os Huruanos, na Arábia Saudita, é

,' '' . 
i,' "i

uma questão resolvida, porque o nosso país sesfue pelo eorãp,+, ê,-'o Corão
liio, 'li,

representa os Direitos Humanos . "Então, o nosso país ',ét'' ' país dos
i, j ,'Direitos Humanos. " Sabemos que um beabá dos oireftós uumanos é a

igualdade entre homens e mulheres . Na Arábia Sàqdd-tra', na nossa visão,
.i:ii:. 

ll, 'i

oeidentaf brasileira , Lâ está muito longe de '' ser respeitada essa
', :' it, ,,ti'

questão. ,i, ', ,i',;,
ri: .,,,,,, .;tl

Há situações até de violênii" e ''amputações f ísicas. Entendi a

rr: 
:' tli' tt'

dificuldade de eonstruir, no planeta, um entendj-mento, porç[ue esse
'::t .:

saudita está tão convencido , de q.rà aquilo é verd.ad.e, quanto eu estou
'ti..,,,,, 

lit,,,r,ri

convencido de que o ÇIrg, ,"r,,idefendo é a verdade. Por isso çlue o mr:ndo

. ,i.,,l,tl,r. i.

tão facilmente vai para â=,guerra.

' 
i: '"' 

ttt'

Em Direj,Éôs'Humanos, é preciso que haja respeito à opinião do
.".:,,'i \ii', ,rr,

outro, a idáiar:,rdé alteridade(?). Nós somos militantes ferrrorosos
'i.',. i;

contra a lrlor,tura, ltlas se f ormos tratar cada um dos envolvidos , êffi

d.enírncias cómo essa, como se f ossem bandid.os , monstros , incuráveis ,, ,'

corremo§' o risco de não avançarmos.

É, preciso entender que há arnbientes, há eulturas histórieas de

que vão na linha de que bandido não pode ser tratado a pão-de-Ió. Isso

não quer dízer conciliar com a tortura,

na abordagem contrária, entendendo que

que não conf essa, porç[ue sa]re que é

coração, acha legítimo usar a tortura,

mas quer dizer

há um policial,

crime, mas, [o

ser eficiente,

do outro 1ado,

fundo do seu

porque pensa: ttse não espancar,
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não há jeito de ele confessar. Se eu não colocar o choque eIétrico,

ele não faIa. "

Então, sê nós , êrtr Direitos Humanos , tornarmos

fr:ndamentalistas, ou seja, cada um é dono de sua própria verdade, não

, t', 1,'
criaremos esse cong:raçamento, esse consenso amplo i'' 0, 

t,','l

,,,- i'.,

l,r ., '..''

Comissão Extraordinária Permanente em Defesa dos DÍ.teiitos da Criança e
, 

'. t i

do Adolescente, para me colocar inteiramente à"disposição. O nobre
.rii. 

li, 'li 
"

vereador Paulo Fiorilo iâ havia me farado rOO=:i,*''demanda.
iitl,, ,

Então , )â há aqui uma resoluçío, ',,9üe acataremos e apoiaremos,
:.): ,,rn, ,;:,

institucionalmente, ro sentido dê,ique, "'como já temos trabalhos, [â

secretaria especial d,e DireitOJ"iiifu=, amplamente vinculados à
'i,r ,i'

Secretaria, ela tem duas subêecràtarias. Urna tereeira é burocrátiea,
,iil,,, t,r,,..,.i

de gestão. Urna é a sr-rbsgcieüaiia de Direitos da Criança e Àd.olescente,
l' 

"t"u''l'e a outra é do resüol' . ,.i.r" engloba vinte questões. Não vou f icar
"r: t, 

tit ''
, ,:, i,

enumerando açJui.i;' ,fá ''fa1ei de alg:urnas. Poderia falar ainda sobre a
.,tttii 

t',,-,1"

violência no 'i,,campô. Poderia falar do tráf ico internacional de

crianç.?,í ,O;l;pr"."r"o de ad.oção, e tantos outros temas.

li ,i',.iqr+ança 
e adolescente é praticamente a metade do nosso

trabalhcj'. Nessa metade, evidentemente o sistema FEBEM jâ foi abordado

açpi, após a mintra ehegada. Ét parte de um dos empenhos mais centrais

da Secretaria, nos últimos Ernos, desde o Governo anterior.

Agora, ro dia 13 de julho, ro aniversário do EeA, estamos

preparamos uma audiência com o Presidente da Repírblica, para fazer um

anúncio solene sobre a finalização da proposta do Sinase, sistema

Nacional de atendimento Sócio-Educativo, e a apresentação de um
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proj eto de l-ei, para

Direitos Humanos, do

aEravsssarmos todas as

criar uma grande r.rnião Nacional õ[o Partido dos

Partido da Criança e Adolescente. É necessário

siglas atuais, enfrentando, com naturalidade, o

momento eleitoral. Tudo que fazemos hoje tem de ser previgto, com
i. ':..lilr

sentido de apostarmos, râ continuidade, qualquer que sej a:"O "rêsultado
i,,ru-'.1Íii 

.eleitoral, federal ou estadual.
'tl'"'i":"t11

r,: ,:1

I 'l 
,',

i r .!

Eaverâ (Canilo) r 1, '1, 
'ir;r t

,' il ir
l) ll

",tttt,i,i.,,,iiii* ,ii_,
tlr. :i,, tt

: ii. 'rl,
. : ;,;r.

.ir

.t

1l t,

i9. {}
':trtr

,1t
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t
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!"
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:l}
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Haverá troca de postos de comando, com marrutenção de

titulares, ou substitutção. Os atores mudam de papel. Quem exerce a

autoridade pÍrb-iica vclta a ser socied.ade civil , e a dinâmica da

eonstrução do país, da eonstrrrçãc, da democracia prossegue: ,T ,,t"*"
,. 

". 

" 
l

como esse, buscando o máximo possivel de continuida<ie histdiiôa'.l,
,1 '' 

tii,

Eu entrei aqui com o ce1u1ar, atendendo A,,iurllê'i,"demanda do
i.,i.'i,

colega, Ministro e amigo, Sr. üosé Gregori, quantô.,'â'' liberação da

verba de um programa de proteção de adolescentés, 'êR conflito eom a
,r,, 

tt," 
,i

lei , ameaçados . rmediatamente f íz 1á o tratiáIhô', i' e parece que jâ pode
,ri,r,,., :'i"

estar, Do Diário ofieial de hoje essa qqestão. Se não estiver, está
'' t',,,. 

i

tudo pronto . Com um Floriano Pesaro, 'd.iscutimos e chegamos a uma

:.:r: 

tt' 
tt'''

conclusão . Ontem o Sr. Presid.éítê LuIa e o Sr . C1áudio I-rembo,

Governador do Estado de são1"Éauto, estiverem jr-rntos, fazendo a mesma
,1,. t,,, i

coisa, tralcalhand.o j r:ntos .' . "',,', 
'.0"

.,, tt' 'i..

Neste 13 d.ê,;'júIhó, o documento d.o Sinase tem 2OO páginas.
, 

tt 
, 

'' 
"

Estamos prepar.Illg versão sÍntese, para permitir um debate
,:t"i '1,, , .'

naeional amplói. i:EIá" já é ad.otado em vários Estados. Basta simplesmente
"',,.. 

'ii

começat,,,?:;incorporar, para vaIer, os princípios do EcA, no atendimento

sócio-educativo. Se o EcA é um grande passo adiante, que consiste em
i ',";it'ti'''

entende,r' criança e adolescente, como suj eitos de direito, como

portadores da necessidade de um sistema de proteção integral, uma

idéia çJue é conjugação entre proteção e cidadania, na Grécia antiga,

Aristóte1es, âo escrever, não deixava dúvidas de que criança não é

cidadão. Mulher também era cidadão, tampouco escravo. Cidadão era o

não escravo, do sexo masculino e adulto, Ç[uê acabava coincidindo de
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ter algrrm dinheiros, sendo cidadãos livres, ç[ue decidiarn tudo na tão

decantada democracia grega, de minoria.

Então, a. superação e a compreensão da criança e do

adolescente, como sujeitos de direitos, ê cidadãc, portador de

d.ireitos especiais, de promoção e proteção. Isso aindá , 
''náo está

i1"' '"',
eontemplado, ro dia a dia, nas FEBEMs do Brasil inteiro-.,. ',,,,' ''

. -1, , .,,.

ÉL preciso contemplar isso, ern primeiríssimô,,Iugrár, eolocand.o,

como centro do sistema, a idéia de reincluir,:,reincorporar. Não ê

, ..rr 
lit, 

:tpreparar acelr/o para o Pee. A função do sistema não é preparar, no
,." ,ir,,.r;,

Tatuapé, sej a onde for, contingentês, ,j ovens talentos, como times de
t' 

'i, 
tl

futebol, para o Pee depois selecionar. É''o eontrário disso. É disputar
,. ',1 . 

,.

com o PCe, ê arra.near das mãos,,'dôr,rPCC, ê reincorporar, ê assesfurar a

essas crianças , até o núcleo t*riÍi-r, que, muitas vezes , f altorr, por
,t1:,, '',,,..,,,1

desagregação nuclear, por pressões sociais, pobreza, miséria, e
,,.rrr''l 

lr

carências do sistema êd,ucaéionaI, do Estado, de atendimento. Então, êh
,,]-

primeiro Iugar, valórizando o atendimento, êR liberdade, porque, Do

., '"i 
't'' 

, ., 
''

atendimenEo, 'em.' .Iiberdade , ê. sempre muito mais possíve1 asseg-urar
',i, :'

convivência, ,'familiar, o agente do atendimento, membro de uma
,

t-
;.organizeçáo,; de uma oNG, de runa oer ( ? ) , com a sua oçeriência de

ili j 

.,

trabalho' social, de trabalho, na igreja, a habilidade para visitar a

familia, para conversar com o menino, para recuperar a auto-estima,

mostrando o que aconteceu, Írê sua vida, e isso não precisa acontecer

mais, não está fadado a acontecer. EIe pode estudar. O sistema vai

of erecer a ele, durante seis meses, run ano ou dois anos, êR

determinação de sentença, que avance na história, que adquira formação

profissional, cultural e esportiva.
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Há caminhos que o jovem quer, como bo1a, futebol, violão,

capoeira e teatro. Há saídas para ele ser recorúrecido e respeáiado

tanto quanto a criança do crime tem declarado repetftivanrr.ent,e, em

todas as pesquisas que fazemos, com eles . Essa questão está ,.no., Livro

de Luís Eduardo Soares, e está no f ilme do M. V. Bill ,,r' {aIcões . ..4

.,..- 'lt 
-primeira vez que vi um adulto olhar para mim, com respeito; 'foi quandc

' i.., t'

eu esta com 38 encostado no peito de1e.r, ;rj:,i,. 
',.1 '

se unra criança entende que a primeira +J +a ele foi dirigido
,,:,,:t., 

t:t

um olhar de respeito foi quando pegou a' mettáIhadora, o apelo às
"., .,,rt

. .l;,. ,i,

arrllas , será um apelo irref reável . ,,1,, 
i ', ' ,, 

" '

Então, com esse sistema de priorizaçáo do atendimento e

,rr !. "i:;"liberdade, sê impossível for, o,,ôaminho do meio , ê, nos piores casos,

a internação , o Sinase ,="""r;+. da arqtritetura ao atendimento
, i,, ,t',,,, ,,'psicológico, pedagógico, médico e odontológico, e centros de vivência,

, ..r,r rr

atividad.e recreativa, cultural . . .

,

O arquitetôni'co quer dizer isso. Não é pegar o prédio que está
,,r,i, .i: 

,.:,1

à disposição é .adefiá-Io, porç[ue o prédio que aí está, à d.isposição, é
,,

arquiteton-icamente inad.equad.o, porç[ue vai forçar uma convivência entre

questõeSrrdiferentes, situações diferentes.
';
i É preciso haver separação entre área de dormitório, área de

Lazer, área de aprendizado, área da recreação e atividade esportiva.

Nesse sentido, não há economia que possa ser f eita nos orçErmentos .

Quanto menos se gastar àí , mas se gast,ará em tragédias posteriores,

como a tragédia da violência, da insegurança pílblica.

Nesse sentido (Ca.uilo)
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Nesse sentido, temos também je, em andamento, isso . Espero ÇJue

muitos açJui j á este j am participando dessas pesquisas, corüecendo a

situação dos conselhos.

Algarém )â está com isso em mãos? Nem ouvirann falar Uo ,,*" se
:

trata? ,..i' r..
. 

t",t,', :

, .tl '

,t r . '.

. '

,. 
t"tr,' 

t' "

, ., 
t'' ti

O SR. PÀULO VÀ![U São questionárj-os,'situação dos conselhos
';lr;... 

:l'-

dos direitos da criança e do adolescent,e',.; e dos conselhos tutelares .
'.i.

São dois cadernos d.iferentes, não? ,, ".

'.: 
' 'tltt

,,' ' ' '

Manifestações forá''ãô *iàrofone.
,1

'l't'' 
t:'ti

1'
,, t | :' :,

O SR. PÀULO VAITU, -' Isso parte de Brasí}ia. Agtri, êrl São Paulo,
, "t'- :

há um convênio, na USP. Àcabo de ligar, para saber sê, em São Paulo,
,,"t', 

'l' ,,,1i'
já está OK. rebpoSta do meu assessor ê de que )e está oK.

't..,, i

,A:, importância da minha vinda aqui ê exatamente essa, de a

autorid?4",,.rrão ficar presa, ro escrit,ório, onde sempre as informaÇões
':l

chegam'desse jeito. EIa tem de estar sempre encontrando, vindo a

reuniões como ess,a, porç[ue são os momentos em que descobrimos a

realidade, o que se passa 1á. "Está andando. É! mês de maio."

Então, vou chegar e falar: "Querido, [â reunião, havia tantas

pessoas . Havia pessoas dos conselhos tutelares, e nenhum deles esEá

sequer sabendo da pesquisa. "

Ningruém recebeu as inf ormações ?
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Manifestações fora do microfone.

O SR. PÀt IJO VàNU Não. então, termino essa minha introduÇão,

saudação, para dizer que estou aqui para ouvir coisas como essa, para

levar e criar e azeitar(?) um eanal de comunicação. A1ém.'de'todos os
:

trâmites institucionais, no casio, aproveito essa situação pessoal
:

minha , de um se:rridor da Casa, durante 20 anos , 'qnigo do Paulo , e

admirador do nobre Vereador Ademir da Guia, e 
"rtá 

pessoa que vai estar
, ,.t,,1 

'r, 
I

normalmente, êrl finais de semana, com ampla"ifacilidade de estar
l:... '::: 

.

conversando novamente, para juntamente, ':,sômarmos, êrTt sinergia, indo

desobstruind.o e construindo novas 1eis, novas dotações orÇamentárias,
::ltl'novas ações, e novos ava.nços no, campo da eriança e do adolescente e no

campo dos Direitos Humanos. " 
:"

:', ',. :

Muito obrigado a todos.' (Palmas)

O SR. PRESIDEI{TE (Pau1o Fiorilo) Agradeço as palavras do Sr.
. 

t,,

Ministro. ,', 
'ir

,,,t"t' 'i' ,tl'
Registro ,ê' convido para fazer part,e da Mesa o nobre Vereador

.

Beto Custódio, presidente da Comissão Extraordinária de Defesa dos

Direitos Hgma.nos e Cidadania.
t_

,:''Regristro também que este presente aqui o Sr. ,fosé Police Neto,

Secretário, Secretário, rras como havia uma inauguração, S.Exa. teve de

se retirar. O Sr. Milton Santos Silva está representando o Devanir

Ribeiro, deputado federal. Estão presentes os conselhos tutelares de

São Matheus , Parelheiros , Tiradentes , Butantã, Cidade Ademar, ,fardim

ÂngeIa, Aricanduva, Itaquera, Perus, Sé, Brasilândia, Freguesia do ô,

Casa Verde e Vila Mariana.
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Está presente o Sr. Adauto Durigan, Secretário de

Administração do Município do Embu, membro do fórurn mr:nicipal em

Defesa dos Direitos de São Paulo e do IADES (?) .

Vamos abrir a palavra à Mesa. Em seguida, haverá persfunFas dos

' ', '

presentes. ,,' , i,

, 'i,O SR. PRESIDEITTE (Paulo Fiorilo) - Primeiro vou consultar os
,,

,

Tem a palavra o nobre Vereador üosé 'Fêrreira dos Santos
, t, l

Zelão

o sR. üosÉ FERRETRÀ Dos sÀlrtos '- zeLÃo sr. Ministro, esta
,,,t t',.

Comissão, jr:nto com os movimentos, 
,,, 
com ô' fórum e com as entidades do

meio, tem se debnrçado no tema d". criança e do adolescente. A nossa
' , , ..','

preoeupação é que, por que nrais ô" existam essas pessoas, inseridas
t ,,: 

tt, t;

nesse tema, ç[ue vivem ,24', .hoias , por dia, [â luta em prol do tema
i

criança e adolescente;,',remos que aumenta, a cada dia que passa, novas
. .-, ., 

t' 

-.crianças e adolescentes em faróis.

Imagino' qrf,e se não houvesse todo esse movimento, esse
:.'.

trabalho, .irpol. parte dessas entidades, dessas pessoas, as coisas

estariam r muito piores.

'' " Irma das questões que temos discutido muito é como v€rmos barrar

esse crescimento. Temos presenciado que as próprias mães arrastam seus

filhos para determinados tipos de trabalho. Debatemos e chegamos na

seguinte çrestão: Temos de ter orçamento para isso. Aí aparecem algr:ns

dados científicos. Existem tantas crianças, na cidade de São Paulo,

trabalhando, êR ruas e faróis. Há adolescentes entregando panfletos, e

assim por diante.
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A1ém

movimentos,

f ina:rceira-.

de tudo, além do trabalho,

das entidades e das pessoas,

aIém do esforço dos

esbarr€rmos na questão

Entãot o que (Ànelise)
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Então, o que a gente precisava estar vendo, Ministro, de que

forma a gente f.az. A gente sabe que oÉ recursos orçErmentários das

cidad.es. . . Por exemplo, São Paulo: por nlais que o orçêLmento da cidade

de São Paulo se j a grande, o que é destinado para a criançâ rg,, para o

'r. "'':.:':adolescente não é suf iciente. E àí, ao analisarmor, ,i,' che§amos à
ii,, 'ii.

seguinte conclusão: é preciso um trabalho conjunto ,,e,, íe,,'iMunicípio,
lt' 

'':''=' 
l-

Estado e União. Então, o que eu gostaria de saber ido,,Mpistro é assim:

', 
li ' :i

há uma disponibilidade, rr,rla vontade por parte'r:,do. 'Gõverno Federal de
,r.,,t''i,. 

ti i

estar aj udando nesse sentido . O traballiô "d3É' entidades ê muito
,,,,, t,,,,.,,,,,'

importante , [las , s€ não tiver investimen!ô r r pírbl ico nessa área, f ica
,.,,1i,, r.

.,

muito difíciI a gente combater dF,. verdade o trabalho infantil, a

,,, i,'l -t'

violência, o tráfíco de drogas e"àésim por diante.

o sR. pREsrDEt[TE (pâüro "'tiorilo) Muito obrigado, Veread.or
" ,., , ., 

tt, 
r., ,, i

ZeLáo. Vereador Àdemir, aà,'..;Guia, alguma questão? Muito obrigado.' ., .

Vereadora Marta? Veread.ora 'Bispa? Vereador Beto Custódio.
l

O SR. BFTQ CUSTODIO Muito bom dia a todos e a Eodas. Eu

,,,,i11 
il!. 

,, t.rqueria saudar'tgêos' os Vereadores presentes Vereadores ZeIão, Ademir
ti.,- "ll

da Guia,, gisPa, Irenice, Marta Costa e nosso Ministro Paulo Vannuchi e

'tl' 'l 
r' ".:

as pe§soasji;que compõem a Mesa, representantes dos Conselhos Tutelares
-:i: 

i

e entidades e lideranças como um todo.

Eu gosEaria de cumprimenüá-Io, Sr. Ministro, pela x

Conferência Nacional dos Direitos Humanos, realizada em BrasíIia, no

início do mês de junho, luna das poucas ocasióes em que obsenrêrmos a

mão do Governo no sentido de contribuir para çJue a conferência

acontecesse. Eu estive 1á durante os três dias. Em breve, teremos o

relatório final e, com certeza, só temos de saudar e estimular para

a
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que outros e outras sigam o exemplo nos Estados e municípios

brasileiros.

Quero saudar a Comissão por proporcionar est-e debate,

extremamente importante em defesa da causa da crienç?,,,,. ê do
',.'

adolescente. Quero lamentar aç$ri e nada melhor do çJue fi.á.zer,, isso na
,,,,, tii.

presença do Sr . Ministro o acordo ou termo de condrrta,itealizado ita
n;" ,i,, 

t.,

cidade de São Paulo entre o Ministério PíÍblieo estadual e a Prefeitura
',l"''"'de São Paulo. Para nós, foi pior do que 'eÉpadâ no pescoço esse

,rii:.ii",. i, 
:

aeerto pelo qual o Poder público poderá CorÊinuar negando vagias às
1,t. 

t',,.,.,!"'

crianças e aos adolescentes . Nós, ç[Ue i,def endemos essa causa, não
,. ,ii, ,,,.

podemos f icar silenciosos de forma alguma. Sej a MinistÉno Pírblico
, ,, ',,.t"'

estadual e federal, se estiver, dê, acordo com aqueles que manipulam
!. I

direitos, temos de bater contra. E tenho certeza de çJue não se trata
it,.i,,,,i

:.r:r. !:l,f:,].

da maioria dos membro".,,4o',üinistério Pfiblico, mas algrrmas pessoas que
i..,,,.,, i,

manipularam e fizeram, êssç*,'aeordo nefasto e muito ruim.
,."t',. 

tt 'l

Nossa grande preocupação é quanto à retroação de nosso país. É

.*,.r, ',ii' ,,t

preciso obsenrar;,o,''qrle sig:rif ica para nossas crianças e adolescentes a
,i., . . ,.

não-aproya§.ip, rao desarmamento, orl mesmo as dezenas de projetos de lei
ii :!Í ii;
I', ':t:

,' j

em Brasília que mudam a maioridade penal para 16 anos, para L4 ou para
. " i.,i 

il,l

7 a.nos,.,.':Há algr:ns até que querem responsabili zar penalmente a pessoa

no próprio ventre. Isso ê um perigo.

Nós, çnre defendemos os direitos humanos, temos de ir à luta e

dizer à sociedade civil para que se posicione contra isso, contra

usarei um termo em respeito às notas taquigráficas - essas pessoas

equivocadas, çlue defendem, neste momento, a pena de morte , a redução
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da maioridade penal, pregando a violêneia às mulheres, aos homens, aos

homossexuais . Não podemos permitir isso de forma algrrma.

A Câmara Mr:licipal de São Paulo, com certeza, por meio desta

comissão, dá sua contribuição. E sua vinda, Sr. Ministro, PaEa,, nós, é

.,i' 
t 

"t, 'runragrandesatisfação. 
, 

,,, ':'':

Muito obrigado pela oportr:nidade . ( palmas ) .,.i ,, 
] ':r

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - Obrigado, Vereador Beto

. '1' t,' ,'
Custódio.

,r,,. t|: ,;

Abrirei a palavra primeiro à Sra. Màinar'Lüchinsi.
tl i,,.'

:11,,. 01.,,,rr.i

A SRÀ. tdÀRIÀ LUCHINSI - Quero,,,saüdar o Plenário, na Pessoa de
i' i,r 

,

todos os representantes de entidades, ó" Conselhos T,utelares e meus

.ri.j.r,. 
l'''.tt"

companheiros do Conselho Mr:nicipá-1,.:,'d* sociedade civil Carlos Mombo,

rracema e Ana Cristina e ai'Dra."'b;r"rr", representante do Governo.
,.i lr I

rr.i t, 
ri.

Muito me alegra.e'i,êaúaô a Comissão esta iniciativa de discutir
tt 

"tt 
ii

'"'rrr' :' a preocupa ereições para ostemas importantes, dEnttê,,;sssst a PreocuPaçeo com as

,-"'''' 
ti.

Conselhos Tutelar.ás . '",' Temos vivido *11n problemas nas eleições, como

.,,'t'i 
tlt,,it'

prorrogação dé., dato, o que xraz um desgaste muito grande, tanto
,,t:l 

tii

para o",,,"I".itores como para os eandidatos . Como podemos ser exemplo
:'t ,, ':i

. h;numa ,crctad.e. tão grande qtranto São Paulo se ainda não nos preocupa.mos
: ' 'i"'il

em dizer que, pela quantidade de conselhos tutelares, não há condições

de real ízar eleições em cédulas de papel?

Sabemos que o TRE... (Ànelise)
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Sabemos que o TRE tsem condições - e assim foi feito no

referend.o de real ízar eleições com urnas eletrônicas. Vivemos

prorrogação de mandato, adiamento de datas por esse motivo.

Havia discutido com algrr:ns compantreiros çlê,, ; . . Mesa,

.., 
tt t" 

'

representantes da sociedade civil, ç[ue nossa proposta Para' çesgtr-ver os

': r 'it

problemas 'e evitar situações constrangedoras seria, YTt uêz"presente o

Ministro, agui f irmássemos o compromisso d" ," qhamar os órgãos
.',.'

representantes, dentre estes, St. Ministro'', .," ,o' ' TSE . É preciso
,,,,.',, 'i '

sensibilizar essesr órgãos , fazer uma diécusÉão, Prêse:rrando os
,i,,, ii:,.ri

princípios pelos quais aprovamost q Estatuto da Criança e do

Adolescente, çlue temos uma dif iculdade' imensa de fazer valer. Há

aqueles que pouco compromisso têm" Com a vida e çJue ficam inventando
''i, 

.t'
histórias para mudar. Conforme, disse o Vereador Beto Custódio, cito

'lt"t" "'-.tu
como exemplo a intenção, de,l mudar, reduzindo a maioridade penal. Por

l.:. 
,',,.t;,,t,

que não pens€rmos 
. 

em',,.àiscutir um proj eto de âmbito nacional que

.' r ,., ,

resolva, de f atol, '' os" problemas , como a anulação de uma eleição porque
,ii ,,tt',r, ,rr'

não houve emperürô,,pôr parte de todas as instâncias.
li.',, tt.

E:spefo que a diseussão seja feita em todos os segmentos e que
:r.

ji I

se faça' ,íaler o ECA. Sei que existem representantes da polítiea que

,.ipromovem encontros para a mudança da Iei. Uma çJue me causa grande

indigrnação é essa, da redução da maioridade penal . Isso em vez de

discutir os reais problemas das nossas crianças e nossos adolescentes

da periferia, dos lugares onde ningr.rém se preocupa em traçar um

diagnóst,ico para implementação de políticas que, de fato, resgatem-

nos, mantendo-os no seio da famíIia.
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Essa ê mirüa reivindicação como conselheira mr:niciPal ainda

?or a1g1ns dias, pois sof remos una prorrogação de mandato pelo fato de

pessoas não terem consid.eraCo a importância dessa eleição. Eu soube

rev

por companheiros do Fórum Municipal çFre houve

essa eleição como se fosse para escolher sindi

justiça, pedimos discussão amp}a, jr:ntando todos

das comissões de garantias de direitcs.

obrigada. (Palmas)

.:,i 
tt.,

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) - ,l{uÍt3
' :t:

Passo a paravra ao sr. Louriv"i",údàt"
"t',,.t,,

Proponho essa reflexão porque o Ministro,

fez menção à usP e é importante salientar çJue

oferecido suas produções, mas sempre de uma

pessoas que, :,,trataran
' 

tt 
'ti"j'

':i '1 ::

co de préct1o . , 'Ped'mos

l i., '1os sre!o1ês; os atores
li i: .!:i;

';i:'1 '::i'
i:.,, iir 1:

i I ,i

': lr. ,,'

,iôbrigado.

dos Santos, do Fórum

Mr:nicipal de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente.
,'.it'

o sR. IJoITRMIJ NONÀTO Dôs' ,SÀIIIOS Cumprimento o sr. Ministro
tr, ,l'

paulo Vannuchi, uma vez que t á primeira fala )â cumprimentei os
t,,,, tt,,,,,, 

i

d.emais. É importante que, tê-'ntramos, nesta data, lrm marco novo no Estado
i,,,,,tt' i'

de São paulo, mais do quê na cidade de São Paulo, com a vinda do

.- .r ', '''

Ministro dos oirgitoé' Humanos neste espaço.
,,i"llltii" .i,'

Saúdo ,.eésa"nova ação da Comissão Extraordinária Permanente de
,ii,u ':j: 

.

Def esa d.os. 
,: 
,,i="ttos da Criança e do Adolescente , pedindo que todos

ii , i,
:i

façamos ,ulr"ra' ref Iexão sobre o signif icado dessa Mesa, tão ampIa,

ref 1etindo a posição que esta comissão tem def endido neste um ano e

meio. EIa inova com uma participação sempre bastante aberta à

sociedade civil.

AS

que está presente,

universidades têm

forma distante do

movimento, bastante afastada do nosso cotidiano, da realidade dos

,
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Conselhos Tutelares-,. dos fórr:ns dos direitos, dos conselhos

mr:nicipais.

A preocupação ç[ue aponto é acerca do desconhecimento de todos

Não é à toa que... (Ànelise)

em reJ-ação ao docr:rnento que o Ministro nos mostrou. Eu integro a
. 'l'direção do Fórtrm Mr:nicipal e tarnbém a execuüiva do Fórum' pstâdual e

,..,,.'tli.não temos corüecimento dessa pesquisa, desse docrmenüo.j,',,iambém não
i:, ,,,,r,,'l.fomos convidados formalmente à apresentação f eita no. elúSl, na cid.ad.e, .,, ,:

de são Paulo, nâ Associação dos Advogad.os, ocortiãá' frà ,o dias.
'", t',," t'

Essa distância, esse afastamentoi""d"','':sociedade civil tem
'.lrr. tr,,,.t,',tt "

mostrad'o, ainda ç[ue o Brasil tenha saído' ,à f rente criando o Estatuto,.,r.,, ,,

da Gri-ança e do Adolescente e colocando na sua Constituição a
ii.'i,..".',,prioridade absoluta da criançâ ,ê' do adolescente , o distanciamento das

't',, ,,'

autoridades e dos órgãos, como; academia, as gniversidades, dessa
,,i,,, i,,".. 

,,.,realidade necessária {e implantar o novo direito da criança e do
,. i ..,.t,,

adolescente, mas com ' a i participação popular. No artigo 6 o diz : na
,.,,.,. 

,', ::,

interpretação desta Iêi levar-se-ão em conta os fins sociais, o bem
,,:l: 

'i',,, 
r,'

IIcomum, o desenvolüimento peculiar da criança. E a gente vê as
',:', 

ti;

autoridadesl,,;,gt"ttae parte do Poder .Íudiciário aplicando a lei ainda de
, :j,,,:

uma formã fria, como se tratasse de criminosos.
i ,,:., 

t'il 
'

:i
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Não é à toa que São Pau1c tem 6.400 a 7.000 meninos presos, êR

contenÇão, quando o Estatuto, rro seu artigo L22, díz que os meninos só

devem estar em contenção quando atentarem contra a pessoa. E nós ternos

hoj e 9 .7 O0 meninos presos em todo o País, êE contenção. EÍn S4.o.,,3au1o,

' 
l'll '

temos 66* desses meninos, quando é sabido que de nossa popüf àtçâo de 37
,i', "'i'

mil habitantes representa menos de um quarto de todg., a, população do
r; 

'i" 'i
País

, ,, 
,,

Então , é responsabilidade da sociedád.e'"' civil criar os
.,,,."t,, 

t,

progiramas para que as medidas sócio-educativaÉ 
I , 
se ef etivem, porque as

, , , .,,. 
t t, ,., .'r','

medidas são prerrogativas dos juízes. ,O Estado de São Paulo deve ter
,.,,,,,,,. ,r,

como prioridade absoluta- o atendimento pedagógico e não um tratamento
| ,:r '

como o of erecido a criminosos, ,'éómo, inf elizmente acontece hoj e . Hoj e
:: j

se prioriza a construção de ,pénitéhciárias, de espaços não-ed.ucativos,
,t,, , '1,,,,.,,,i

destinados a criminosos.,,,',,';1',,
,i ..,.;..'i'

O Estado de Sãó',,Paulo tem tratado a FEBEM, que foi criad.a nos

idos de 73 , como á ,#''rr;"nstein.
;ir.i. 

ili,' 
.ri

O CINAS[,,, i çJue f oi lembrado pelo Sr . Ministro, não f oi
:,,,1, i.

discutido ,;coú'.,.o Fórum, com aqueles que int,erferem, que intelrrêm, que
. : '.'

, .laplicam'ô direito da criança no Estado de São Paulo para gue a gente
i""r:rl'!ii

ofereceSse a essa constrrrção uma contribuição do Estado que representa

66* dos meninos que estão em contenÇão. Isso representa um outro

desrespeito . É preciso que o Poder iludiciário compreenda, neste país,

que esses meninos estejam em contenção. EIes deveriam estar em

Iiberdade assistida, em semi-liberdade, êR prestação de serviços, mas

não em contenção.
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Espero, então,

novo para todos nós.

preocupados com esses

que a vinda do Ministro hoj e açFri sej a um nrarco

Irembro que nós, do fórum Estadual, estamos

aspectos e com essa situação atipica de ouvirem

as r:niversidades, mas não ouvirem as pessoas do movimento. Temos, nos
. ^ 

, , 
t,r,

'' 
i:i :t

645 municípios paulistas, mais de 5OO eonselhos tutelareq.'insialados.
'rt.' 

tii'

passo ao Ministro toda a relação de conselhos tutelargÉi':do País. A
i,i.,,'

cidade de São Paulo, que selÍre de exemplo em suasii àgpes, para o bem e

para o ma1, para todo o Pais, d,eve receber o olhar "âtento do Ministro
,, "", ,, 

' '1i ''

para este momento que desejamos sigrnifi$re1,â "transformação. Segr:ndo o

prof . paulo Freire, a transformação o.o-=ià,l;il' " participação popular,
,,,,i,,, ri,

com o conhecimento do povo e não uq? parüicipaçãc elitizada, distartte,
.,1,. '"t1""

somente para prosas e versos da :nivérsidade.

Muito obrigado. , 
" 

"'"'

O SR. PRESIDENTF, (iauio Fiorilo) - Obrigado, Sr. Lourival.
i.,,,,ii,. 'i

passo a patrravia ,,' à Dra . Suzana de Vasconcelos Dias , ç[ue

''-'t"' 
tt "!

representa a Dra ir' ÀiÉattirt" Duarte , do CMDCA.

..,."tti 
"i. 

,tt'
À SRÃ.,,,§UZme DE VÀSCONCEIJOS DIAS Bom dia a todos . Gostaria

,i,, '...

de parabenizr a Comissão de Defesa dos Direitos da Criança e do

;r, .;; 
tit,,

*,desta Câmara por esta reunião e esta oportunidade bastanteAdoIes","rll,

importante com a presença do Ministro Paulo Vannuchi para nos orientar

com relação ao que está sendo posto no Governo Federal e as medidas

adotadas.

Eu estava obse:rrando o questionário que está sendo sugerido

aos Conselhos Tutelares e ao Conselho Mr:nicipal dos Direitos da

Criança e d.o Adolescente. Parece-me que foi feito até pela FIA, que é

nossa . A não ser que nosso 1 " Secretário, Ç[uê é o Carlos Narnbo, oü a
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vice- Presidente Iracema, oü a nossa eoord.enação dos Conselhos

Tutelares, que ê a Luehin, çlue há poueo falou, confueçann-, eu descortreço-

que o eMDeÂ-São Paulo tenha recebido esses dois questionários. Então,

eu solicito ao Sr. Ministro çJue, o mais breve possivel , possa nos

encaminhar
., , 

'tti,

Pelas questões açFri elencadas , pude obselvqi',.'''que temos
i ,i 'bastante informação que seria muito importante parâ 
, -êsié diagnóstico,

:':
esse relatório f inal . Haj a vist,a çlue, no ano,, 'pàSsàdo, criamos uma

::t): +::', 

'..

comissão inter-secretarial por conta de uml série de solicitações dos
:1. :,rl'l

:l ;tl t , ' i 1, , 1::

Conselhos. Dessa comissão participava a minha Secretaria, d.os Negócios
,., li, 

:,

,Juríd.icos , a Secretaria Especial de participação e parceria, que fui
'"""";tt" ' t 'criada também para atender a c'iÍança e o ad.olescente, o que é uma

,rl: 
,:,,

novidad.e nessa atual estàitura governa.mental, a Secretaria de
,'i,,. ',,. . i

Assistência Social, a ,, Prêsiáente da Associação dos Conselheiros
i, r.i', 

t,

Tutelares, uma associáCao' estadual, e um conselheiro tutelar. Nós
,. 

".'"' 
'

percorremos pratiiôamênte L.500 quilômetros por São Paulo visitando os
,,ri:i 

",i;, 
,,,,

35 conselhos 'tuteiâres e ouvindo não só a estrutura administrativa
tii, 

"t,'através dasl.",sr:bprefeituras, o que ela proporeionava para o bom.,, , 
;:

fr:ncionardento dos conselhos, rlas tarnbém as dif iculdades dos

conselhe'iros .

Temos 35 conselhos em §ão Pau1o... (ADeIise)
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Temos 35 conselhos em São Paulo, são L75 conselheiros. Esse

relatório foi apresentado ao Ministério público e faz parte do

trabalho nesses 6 meses . Num segr:ndo momento, organizêLmos um curso de

capacitação aos conselheiros tutelares por praticamente um mês" e meio
:. t :''''

em virtude desse relatório. Estamos já com programaçãô,,,dêr, vários

outros cursos de capacitação para os conselherroàn ,,'itrltelares.

Finalmente, Sr. Ministro, conseguimos implantar enr São,,pãulo, a partir
i ,;

do d.ia 26 de junho, o plantão 24 horas, que era',,ünâ"'d.àmand.a de runa 1ei
,rrilí;, 

ti 
'

de 200L, Itos conselhos tutelares. rssoi'é''1,feito à distância. os

conselheiros possuem dois celulares, ú.. tJ 
't' 

inf ra-estnrtura de
,,,,r,0, ,,,

transporte para que , rrâ madrrrgada, 
, , 
ê,1"" 'possam ser atendidos . Estamos

).:. '...'ii''fazendo vários termos de côópéração com hospitais e outras
tl, ,:

instituições para melhorar esé"' 
"iêrraimento 

na mad.rrrgada.
,ior i' 

..

uma outra soluçãd.'q,rá' encontramos no ano passado, que há uma
,i'. , r,,'i,

solicitação aqui , gtrésüipnário, é que o Funcad captava muito pouco
,'' 

t, ll'

recurso . Tírüamoi ',r*, "milhão por êrno de capacitação . Então, f izemos a
.: lii. li' ,,i

Reso1ução 77 .;."',frôj e está saindo a Resolução 86 , pelas quais os
t,u, 

, 
'tt,

empresalioql,,;,'"rn vez de depositarem ou participarem apenas de uma

contribúição de Lt pela lei de 98 até dezembro, depositando para o
I,i,,i,, 

Í

Fr-lndo, ,,,irós estendemos . Então, hoj e o empresário deposita para um

pro j eto específ ico, para um programa específ ico e para setrriços no

Município de São Paulo. Então, é um outro avanço.

Temos participado de vários congressos em função disso e, por

isso, gostaríamos de participar eom esses dados levantados.

Agradeço pela informação prestada pelo senhor, çnle levaremos

ao Conselho Mr:nicipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.

a
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Coincidentemente, êll tarnbém represento minha Secretaria no Conselho

Mr:nicipal de Assistência Social eOMAs do Secretário Floriano

Pesaro.

Agradeço, mais uma vez, por suas orientações, desej,a4do que
t.

volte sempre. Obrigada 
1l' ,o ',,, 

,,

,'.:'.t, 'ti,
O SR. PRESIDENTE (PauLo Fiorilo) Muito obrigadô, pra. Suzana

de Vasconcelos 1i," '::-.

,'

Antes de passar ao Sr. Edvaldo, registro á presença do Sr.
,,,',tt,,, .iCássio Rodrigo, Coordenador de Assuntos ,dar,r Ditersid.ade Sexual, da

i, ,, 
tt. 

' ,'" 
'

Secretaria Especial de Participação e Parceria. Muito obrigado._rl 
,r, ,,,

Passo a palavra agora ao ST,:, EdváIdo.
'i,-rrl,,,

O SR. EDVÀIJDO - Bom ,,dià 'a todos no plenário, Vereadores
l.

presentes, Ministro Paulo vannucüi . Antes de mais nad.a, nós achamos
t',r,0 tt,tr,,.ri

oportuna a vinda do trlinislro, nesta Casa, pois avaliamos que , a cada
i. ,i1i. i1

dia, estamos pedind.o :àiüar," pedindo socorro.
.' ,, i'

Esta ge§tão "' dos conselhos tutelares desta cidade depara
,,'r,:;'. ' li, ,,,

inúmeras ações,,iicom sérias dif iculdades estruturais . Nós temos, râ
'i.', ril

grande perl,f'g:t" desta cidade, famÍIias que estão à beira do caos . E

não vemo§íi,ia curto prazo, ll[ra estnrtura adequada para a reestruturação

desses direitos.

Temos hoje, Ministro, mais ou menos 7 mil adolescentes

(tnintetigíveI, algo como "depivos"), quase 13 mil em LA, temos mais

ou menos um gasto de 1.700 a 2.000 por criança recolhida na F'EBEM, e

nós perguntamos o que estão f azendo os órgãos que nos ar:xiliam no

sentido de dar para essas famílias um suporte um pouco mais adequado.
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-^mos, 11â Educação de nossa cidade, uma calamidade píüIica,lE

eom professores ma1 pagos. O que mais vemos nos conselhos tutelares é

a mãe que chega com a criança e d.iz : "Àqui está meu f iIho. Está

rebelde, não quer mais ir para a eseola" . Mas ç1ue motivação :,tê11l essa
i. , 

i t''
r- i :acriança para estar na escola? orrde estão ,1,ã""l",'r. cursos

.t," 't,i,prof issionalizantes, que dariam uma retaguard.a parq,,,es,sasi' cria4Çâs,
il, ,1,, 

,1"

çnre dariarn um futuro melhor para elas? Os núcleos,sócjif'-'ed.ucativos, os
i uu'',i, "Í, 'i,. ..?'poucos ç1ue existem são inoperantes 'ii,,,,,,,,,,':.-. :.

Estamos em L75 conselheiros neste'ciáade, atendendo regiões
';i, rliri

:írl:.. 1i,,,;:

çlue chegam a 600 miI habitantes. o trabalhô., f ica muito d.if íciI, muito
.;,r,., 

,.,,

delicado . ':?;,

. ii,;.. 
i ;""'

,ii, ,,i,,

rnicianros, sim, o p}ânta;"i; horas.. . (viaana)
:::L

.!1i
i i:rl. '!:,.t;'

:: :, |.:,

''ott..,'l;''i,ttt'o*"i''
.. ,i,

,,,t'ott"''i, 

Í:i

,,"u', 
t'i' 

'it
ir.l

ti:i, !:l

r^ i. r;..

.' .,t 
:-t t; '

'" .' .i'
l:,,; .,
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.600 mil habitantes, fica o trabalho muito difieil, muito

deLicado - Iniciamos si-m um plantão 24 horas no úItimo dia 26 . À maior

parte dos conselhos não tem o mínimo de estrutura de fr.rncionamento,

esta é a verdade. Não temos na rede um apoio adequado para iq+,g esse
, .''t''trabalho sej a feito da maneira correta. Não temos na m+.d4rgada onde

,ii,,,, 
"inos socorrer, pois os centros de referência são poucgs para a demanda

',.,..existente - E assim nós estamos eaminhando, esperandó 'qrre haja uma

sensibilidade maior, ç[ue haja de fato e verdade,'r r' 'iômpromisso com as
,,, ,.'',. jipoliticas píülicas desta cidade para que poéààmoê avançar em prol d.os

'1: 'l' ."t

direit,os e das garantias da criança e do àaorescente.
't't,, 

"O $P.. PRESIDENTE (pau1o Fiorilo) - Muito obrigado, Sr.
, ',,t' 'Edvaldo - Vamos abrir para as pêigruatas dos presentes e em seg"r.rid.a

vamos d.evolver a palavra ao ruir.iàiro. o primeiro inscrito é a Sra.
, i. 

:

Iracema Araúj o, vice-presidente do conselho mr:gicipal de d.ef esa da
i, ,i,;', i,

criança e do adolescente.
..

Quem tem 'inüeresse em fazer perg-r.rntas que se inscreva com a
, :,,,

EI i zete , parar :,que: ,'á gente não se estenda muito não só em função da
iil, 

''o'

torcida para1. a Argentina, mas tarnbém em função de outras atividades

que terémos neste salão.
-'..'À SRÀ. IRÀCEMÀ ÀRÀUüO Primeiro eu gostaria de registrar o

meu contentamento

estava presidente

inclusive diversas

debatermos juntos

tutelares na cidade de São Paulo. No

com relação

do conselho

a este evento açJui hoj e, porque eu

mr:nicipal na última eleição e fomos

desta comissão paravezes chamados à mesa

a questão eleitoral de escolha dos conselheiros

dia da avaliação

antecedência a

eu coloquei a

questão e deimportância de discutir com bastante
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garantir tarnbém na

na legislação, nós

legislação as questões- que, por falta de

tivemos um processo como tivennos o úrtimo.

garantia

E também

eleiçãodizer. . . o Vereador Paulo Fiorilo eolocava da questão da

acontecer pelo menos seis meses arrtes, êu gostarta de registr"I,,t,ambém

que antes do último processo foi deliberad.o pelo CMDCA, fói",püf i.ad.o
1:,tl'l

um cronograÍIa onde a eleição jâ estava prevista p.rj,,',"o*"ç"= seis
:j

meses ant,es e não ocorreu. Então, só registrât..,+ê')â era uma

preocupação do conselho, que jâ foi deliberadó,,. 
","q11" 

tenho a5soluta
.,,:,. i., 

t.i l

certeza de que continua sendo a nossa piéôcupação com relação ao
. 

,0,, ,irr,

processo eleitoral . Naquela ocasião ta$bám,'càio"ávamos a importância e
,,,,1,,,. ri

hoj e, ouvindo a leitura da moção ,.encaminhad.a por esta Casa através

desta comissão, de que teria que"'êer, g;=.rraido em legislação federal a
tt',. 

'',1:'

questão da eleição ocorrer de ' forma. . . pelo Tribqnal Regional
tti'''' ti'"t'l

E1eitoral, como a gentg, náó,, éonseguiu garantir na úItima eleição. E
;"..,''" li

por úItimo "estar eoloeád,o" que... duas questões para o Ministro, que
l ',

eu estive em 2oq4 .,rró' encontro de articulação nacional dos CMDCÀs das
.,t,r tl:, 

.t'
27 capitais e',,naquêIe evento já saiu como... das d.ez prioridades do

'i,,, '' 
'

encontto,, d" articulação nacional a quest,ão não só da eleição, de ter
.: 'j 

t,,

. ... .... ..-.rt ... - -t! ! r r r . - .uma norlq- ,,ç[ue discipline a eleição para todo o Pais, mas que tÍvesse

tarnbém''.j questão da estrutura e a questão também da regulamentação do

carg'o. Quero também registrar e aqui parabenizar o Conanda, que está

l igado diretamente à secretaria que o Ministro aç$ri representa , ç[ue a

resolução L05 e L06 je foi f ruto desse event,o de 2004. No entanto,

essa resolução não foi amplamente discutida no âmbito est,adual e

mr:nicipal , "haj a visto" çJue ao diseutir o edital da eleição do

conselho mr:nicipal aqui na nossa capital é que nós recebemos a
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resolução, e não de forma oficial pelo Conand.a, nras nós recebemos de

outras pessoas çnre inclusive representam esse mr:nieípio 11o Conand.a-

Então, assim, aeho que tem algrrmas coisas çJue a grente precisa

trabalhar melhor, ç[ue é essa questão mesmo da j-nf ormaç-ã?, da
r, : :'

articulação, "haja visto" apresentado hoje o material que não nos.,,i,

chegou no CMDCÂ. Então, algrrmas quesLões vão diretüàrrü" para os
l' . ,, iconselhos estaduais e quando os conselhos esÊ1,{úái; não estão

amplamente articulados com os mr.rnicípios, não .Ê"g"rn no mr:4icípio.
'l, 

':::: 
":

..,.'. '' ,iEntão acho que a gente precisa pensar réáImente numa política çJue
,,. ,, 

tr,.,r,.:t

possa alcançar os mr-rnicípios efetivamente., .Era isso.
, ,,,:,. ,;

O SR. PRESIDENTE (pau1o Fiorilo) Muito obrj4.ad.o, Iracema.
. .: 

tt ".;t 
'

Sra. Naídes, assessora do Vereàdort Beto Ctrstódio. Na fala d.a Sra.t',, 
i;

Naíd.es nós valmos encerrât âs.'inscrições, até para não nos alongarmos.
,t,,,. tt,,. 

.,1

À SRJL. NÀÍDES .,,:, Bóm,, aia a todos. Eu queria me ater agui um

pouco . . . ref erente -.. ,i,'i;ii'' u" Dra . susana, quando f ala de muitas
,'"'','. l; 

'''

realizações, inclusivê: da formação para eonselheiros tutelares, ..ond.e,,

.,"", 
'li i'

depois a gentê :Degá o Diário ofieial e percebe çJue a arrecadação do
ii, 'ii

Fr:ncad. t?ÍIpém senriu para pagar um debatedor que passou essa formação
i; i "i'

de formá, nao com a total realidade çJue os conselheiros esperavarl, nras
;.,.'','-i--

. ..:'para ,p"o'garúro çJue foi publicado no Diário Of icial , de 7 ,2 mil, de I ,2

mil e assim por diante, não todos os debatedores, rnas algrrns, e isso

cabe à Câmara Mr:nicipal também de f iscal ízar "onde" está indo esse

dinheiro píüIico. Ét justo? Tudo bem, mas não me ater somente a isso

das realizações, mas também de dizer que a gente, com 16 anos de

Estatuto da Criança e do Adolescente. . .

hoje nesEa casa e neEta Besa... (N15)
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hoje nesta casa e nesta mesa foi falado muito referente à

situação dos meninos que cumprem medida sócioeducativa. etre medid.a

sócioeducativa? Dezesseis €u1os de Iei fed.eraI, movimento que se deu. . .

nacional , "vinda" principalmente esse movimento dos fórr.rrrs r ,egionais,
d'os fórr-rns mr:nicipais, dos fórr:ns estaduais e do fórum nàcional e

''ii'
; 1,,:., l, , 

, 
,i.hoje, st- Ministro, o ç[ue a gente reivindica aqui...,,raô,.êsio., fazend.o

pergunta, mas o çtue a gente reivindica é que ,o'', iôii#a" possa dar

respaldo, possa dar estmtura para que esses mô+imàntos..continuam,,
'r '1. '

fazend'o valer essa 1ei çJue saia do papel' e vai para a prática na
t,,.

rearidade, porçr:e a gente percebe yT" u;;;;iilização muiro grand.e

desses movimentos, dessas entidades que se organizam para fazer os
',-r'"'fórrrns regionais r pârâ fazer a discussão e que esisas politicas possam

't 
i

ser implantadas de acordo i com 
''" 

realidade da comgnid.ade, com a
,'' 'i i

realid'ade da populaÇão,, ,,.áüa'', aàsmoUilizado por falta de estrtrtura, det."', , 'estrutura até mesmo 
,'d.à ,,siüsíd.io, quando a gente vê que o Conand.a

',.'lt:,. 
ti iit

prend.e muito as,""iniôimações, os subsídios, material, isso deixa a
.,,:tr, tui,,r,t

com:nidade seú!.slúéídio, então a gente faz a reivindicação ç$re ..possa
t,r, ;;1.

ser descentrâIizado essas informações" e que o Conanda não se prende a:" ' .,,.

um trabalho j urid.ico burocrático quando j á tem pessoas apropriad.as
;. ,,,,,. fri'

para isso, mas que movimenta mais os fórr:ns nacionais, os fórr:ns

mr:nicipais, o fórum estadual, que às vezes f ica à mereê de muito

esforço e poucos recursos. Obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Muito obrigado, Sra.

Naídes. Convido o Sr. Edson Mineiro, do conselho tutelar da Cidade

Tiradentes, para fazer uso da palavra. Em seguida será o Sr. Adauto

Durian, depois a Sra. Ilda, por úItimo a Sra. Madalena.
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O SR. EDSON IITINEIRO Primeiro,

Casa por esta i:riciativa , a presença

comi-ssão também de estrutura e direitos

bom dia a todos, parabenizar a

do Ministro e açJui em nome da

sociais da conrissão pennanente

gostaria de ler um documento a respeito do relatório int,ersecretarial': 
.'l

)â mencionado pela Dra. Susana. ,,ri' o'ri,.'r,
1,,,,,i' i'

.]:. ii.

É Lido o segrrinte: (considerações acerga' ' d.e, reratório
intersecretariar sobre conselhos Tuterares) ,,',,"i:',''i"''l

,,'1. t '-
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o SR. EDSON MINEfRO Que hoje, infelizmente, está

srmplesmente desrespeitando a r,ei Federal 8 . 059, o Estatuto da criança
e do Adolescente, não chama as questões que realmente têm importância

para a sociedade, para poder fazer a discussão e que infelizmente
..:.-

transformou a eleição do elvIDCA nunra das coisas mais vergonhosas que a
:.'tii,gente )â viu em tudo que a gente tem participado na,r nossa história e

l, l' 
'da nossa vida. É o gue a gente tj-ntra para colaborar. tÉai"nnsl

I ..

" , 
lil'i 

'titt .' 
"''i r, 

't" ''

O SR. PRESIDENTE... (N15) :'irir"":rl":i'
,. 'i lir",,

'.!:i:I

: ::
i, 

.i., 
... 

,l

:, i
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o sR. PRtsrDE![rE (Paulo Fiorilo] Muito obrigado, Edson- É

possívei você deixar tuna cópia do d.ocumento com a comissão, por favor?
Depois passa para a Elizete.

Sr. Adauto Durian, Secretário da Administração da prefeitura
,i,,

de E1nbu, do Iades e também d.o Fórtrm. 1.,r .", ,.",

,,. ',.i'o gR. ÀDÀUTO DIrRIÀN - Mais como repres;n;a.4. te,' do Fórtrm

Mr:nicipal d'a criança e do Ad.olescente . É só para 
, rj"tir ao Ministro,

'"' ,- 
t ',

aproveitar a oportr:nidade... Existe um procesyo.'à".,''iüta aç,,,i contra a
",', ''i,, 

"i
construção de duas novas r.rnidades da Febem íJ'lc'idâae de são pau1o, çlue

d.íz respeito à resorução do conand.a, 'q1rJ",'''ir"ru a construção das

uridades para no nÉximo 40 adoles."rt";'' nàr*rrentes e i-6 provisórios.
i",i,.,,,

Éi, importante relatar e ver o qqé "5'.fossÍvel ..a nível,, de ministério,
',,, .ii

nos ajudar aí para poder impedii a continuidade da construção. O
i';,,,. ',i,,,,, ríiGoverno do Estado est--á- 'encaminhando esse trabalho no sentido de

i,,,;!::r':'

descentralização dâ , 
'i,Fébem, que nós concord.amos ..enquanto fórrrm,,

''t't!'ii'" 
t"' ":t'

mr:nicipal, "enquanto "pôIítica" está correto. Só çJ11e estrarrh.amos çFre de
.,tttii'i0,,..,'

18 unidades que.ii:êsüão sendo construídas na cidade de São paulo , L6 na
t.,., '1,

Grande São., paulo e no interior estão respeitando a resolução do
.'t','

conand" .,',,roá"via, âs duas unidades , runa em rtaquera e outra na vira
t:i' ':

Leopoldina e a mirüa participação mais é por conta da Vila

Leopoldina, onde fui sr:bprefeito na gestão da prefeita Marta Supli"y,

, a previsão. . . o projeto arquitetônico, que realmente não tem nada a

ver com a proposta de inclusão desses adolescentes, prevê a construção

de unidades para 1-52 adolescentes. fsso aí não é no sentido de "alguém

falou" , não. O proj eto apresentado a esta Casa pela Febem prevê

exatamente isso, ç[ue as r:nidades são para L52 . E no caso da Vila

rev
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Leopoldina com um agravante: está send.o construÍd.o num terreno ao lado

do cadeião de Pinheiros, um terreno do Estado que tem dez mil metros

quadrados. Então, r1â nossa avaf,iação, até por militância na questão da

criança e do adolescente, pot tudo que a gente conhece da ,,Febem no
': t t i"
i. ;iEstado de são Paulo , a proposta para Ls2 é só inicial;,ii'ioúi,,o tempo

ii
. ii ,ltalvez estamos chegando aí a mil adolescentes, tranqi,+1*ieáte. Entãc,

, .,. .'.'o ç[ue o Governo do Estado de São Paulo está fazend.ô +qui na cidade de
, 1,, l"l

são Paulo é transferir o problema do Tatuapé p"iâ,,'â.'üila Leopoldina e
.',1,-ii i 

''i'. 
'

transferir Para a rtaquera; é uma descentraliááçaô de certa forma como
',trr. "t..,r.rilt'foi feita em relação à penitenciária, tiráiam"do Carandiru e eolocar.Lm

,,:,,,,,. 
,, 

r

em cidades do interior Cc Estado de São Paulo. Então, nesse sentido já
i..,",.'

foi "encamintrado" pelo Ministê}io'i; Fírblico suma ação,,, houve uma
, i ,t

liminar suspendend.o a constàição r "'tod.a.ria o Gôverno do Estado entrou
,',,,,. ttt,, .il

com ação que derrubou ,â, liminar e agora nós estamos tentando m€rrcar
i -.,.,1i

uma aud.iência com õ,,,','juíz que esLá cuidando d,essa d.ecisão para

camirürar. só que,nós'é"b"*o" como é çgue o judiciário é Iento, como eu
0,,..'lt .,,.

falei anteriormentê'hoie açFri aind.a, sê nós não apressarmos o processo
t,,,,,. 

: 
' ,,

de nara,]...............isaCfo dessas obras r provavelmente "vão estar inaugurando,,
,i

Q§§Q§Li: obras em breve àí, desrespeitando tudo , a proposta do
.I(ininteligÍvel) não tem nada a ver, vai contra a proposta do

( ininteligÍveI) . Eu queria aproveitar tarnbém, Fiorilo, a presenÇa do

Ministro e ver da possibilidade, "através do Ministto" , "através da

comissão". . . nós temos condição de marcar runa reunião com o

Governador. E aí tem um exemplo bastante concreto na região da L,apa

também. Existia uma luta de. . . a Prefeitura de São Paulo queria acabar

da cultura desde L99L,com o Tendal da Lapa, ç[ue ê uma tradição

taq.: VIANNA
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colocando o Poupa Tempo no lugar. Na rrapa não t,emos nada contra o

Poupa Tempo. Houve uma negociação com o Governo do Estado e tem a ver
com a criança e adolescente também porque o Ten<ia1 ctrltural da r,apa

atende cerca de mil adolescentes por mês. E a iuta que estanra. sendo
, ,:: 

:, 
,!;

encaminhad'a pelas pessoas çJue não estavam contra o poupq' .id;", rlas
l,,,, 

tii;,
que não queriamr Çgrêriam preservar a parte do Tendal cuilüràf, só teve

,j_ :, 
,,

sucesso a hora çfue chegou na mão do Governad.orr,'Ctâüaio r,embo, ç[ue
, ',, 

t' 
, 

j

parece que tem muito mais sensibilidade que o,,,Governador apterior e
i,,. 'i, '*

suspendeu a obra. Esperermos que taIvez.i"'àír.,,rii.atf,avés da própria
,, , , ,,."tt, ', ' ii '

Comissáo" . . . eu jâ falei inclusive ,'cóm,,,,ó Secretário Netinho d.a
,t,ir, i,

possibilidade dele fazer gestões,. 
. parà' marear runa rer:nião com o

i' ';t'l''

Governador para parar esse aléüiaó da obra, ç[ue inclusive o ex-
tt,. i

Governador Geraldo Alckmin foi , r,"*" sessão do Rod.a Viva, Ílo progran,.
' . : 

- !--

Roda Viva, e falou guê'.,,a r.rnidade não era para mais d.e L7s
i 

' 
,,,r ,i 

i,

adolescentes ' Nós temôs grávado isso aí e não é verdade. Então é isso,
.i.i:,:::, i, i

mais para relatar , e''iver o que a gente pode fazer no sentido de
..t";í "i.,.,,iparalisar eséas':i,,düas aberrações na perspectiva do atendimento da

ir, "i'i

crianç",g,t$,e'=,laolescente . Obrigado.
:, I

.,',,,',,--o,,Sn. 
PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) obrigad.o, Ad.auto. Sra. I1d.a

I

Caro1ina. Depois é a Sra. Madalena e a Sra. Rose, do conselho tutelar

de São Mateus.

À SRÀ. ILDÀ eÀROt,INÀ Bom dia a todos , plenária, pessoal da

mesa, é uma honra para nós, dos fóruns regionais da criança e do

adolescente, estar num espaço onde nós podemos coloear as nossas

dificuldades, âs nossas preocupações, Dâ "presença presente" do

Ministro dos direitos (?) . Quero também parabenizar o pessoal da
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Comissão Extraordinária da Criança e do Adolescente por esta

iniciativa . Dr. Vanuti, se homem pírblico e comprometido é isto, é- -.;-ir

até aqui embaixo, ouvir direto de nós. . . Eu trabalho nume oNG,

atendemos 634 erianças de zero a 16 anos tod.os os d.ias. Então é vir
.;

aqui conversar com esse tipo de pessoa, çrue somos nós que,êsüámos agui
,ique trabalhamos com as crianças. Não quero tomar mrrito.,,tempo, ç[uero,,:

simplesmente fazer três obserrrações. o çJue acontecêu"iáãt os convênios
;que estavam dando um certo alivio para as medidás éacioedueativas e

..,,, 

", 

l

tarnbém, dentro das medidas, as prestações de 'sênriços à comulidade? O

que aconteceu nas regiões? .,r ' .,'." "
't"t, t,

i,,

Porque tirúra na minha rêgÍãó, o convênio aeal)ou...
::i

!. i

l

(N17 )
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Porque tinha na minha região, o eonvênio acabou e me parece

que estão j ogando tudo isso agora d.ireto para a sr:bpref eitura; assim

eu fui informada. Na minha própria. . . no meu próprio NsE, ç[ue é Núc1eo

sócioeducativo, nós atendemos 3 oo ad.olescentes de seis a L6 erlgs, nós

recebíamos muitos enquanto estava o convênio 1á na Brasilatraia;, Feehou
,, "lo convênio ' Foi a oporEunidade çJue esses meninos que 

""i,"ü"* cumprind.o- 
:, r'i ,tlmedida e também de TSe(?), tínhamos esse contato c-om i, àômr:nid.ade para

resg'atar neles a auto-estima, o amor ao próximo/, â,'éonfiança, a querer
,,'. ,tt', 

'ti :

convívio entre o adolescente que vem 1á da i'iàércm'iir:nto com os meninos

que nós atendemos 1á no d.ia-a-d.ia. rsso rà,"à;iorr. pelo êLmor de Deus !'i,,, i'

"Aonde estão" esses meninos? Estão gerando mais delinqüentes daqui
,.a) "rt,,t",para frente - o segundo ponto quê' eu quero me ater é o seguinte: eu
tt'., 

.l

ç[uero parabenizar esse vereâáor ài, não lembro o nome dele a'Íora,
,,,,,, i',,,.,,,, i

quando ele se lembro, .,§."Fê ,,'deereto que saiu barrando os conselhos
'i ";ll ' 

i'
tutelares . . . Beto cwl'ôaió. . . quand.o ele lembrou isso muito bem

.,.,.,'
lembrado, crue nós 1á' do fórum temos debatido isso, isso já foi para o

'i
Ministério PÍlb1iào,"' eu não sei em que pé está porque você d.isse que a

..1:.
medida é irletalmente arbitrária, eIa é arbitrária, ela é vergorüosa,

.

:. l

ela é , inconstitucional , ela é tudo de ruim. euando um homem píüIico,
,r ,., ti:i:'
liiiri' i

i
um homem que se diz que está cuidando das crianças faz um tipo de

medida dessa, proibir os conselhos tutelares de fazer. . . do çJue está

dentro da eompetência dele , fazer os pedidos. . . pedindo as crianças. . .

a vaga nas escolas. Isso não existe. Isso não dá para a gente

entender, compreender. Isso é uma medida suja, porca, hipócritat E

também tenho certeza que nem todos os juízes, o juiz de vara... nem

todos comungiam com isso, tenho cerEeza disso. Uma última obserwação.

I
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Eu grostaria de me ater à doutora aIí da secretaria, êü gtostaria de

receber um documento , a senhora depois poderia passar para mim ..aond.e

está" no Diário oficial, porque infelizmente o nosso conselho tutelar
da Brasilândia ( ininteligíveI) cabe uma d.enírncia para iip,,,, fórum

. , 
.,: 

I

mr:nicipal da criança e do adolescente, "enquanto coordenádora',r d.esse
",.,i' 

"l
tt'l' t;'

fórum regional ce defesa do direito da criança e uo.,SdoieSéent" estou

fazendo denÍrncia para o CI\DCA, porque infelizmente,,'i;;ã''â".r"ri" ter. . .

"r ,, I 
,u 

..i' 
:

o conselho tutelar da Brasilândia, Freg:uesia idó, 
,,' ,"ô';' ele deveria ter

esse decreto porque ele recebe Diário Of i:ôiâ.I" ,e eu não recebo, e1e
,r . 

tt,,.,,,i'n

deveria t.razer isso para o fórum regional . d.a. criança e do adolescente.
t" iiilt t'

se e1e não trouxe , êlt peço para â,, senhora d.e algr.rma f orma . Eu ç[uero
,:.: I ,i" ,

saber. . - esse decreto. . . como ér'. .",porque no decreto eu vou ver como é
'i ,)i

Ç[ue está sendo feita essa,,'. . ' coáo é çtue fala?. . . essa med.ida dos
i,,1,,,,., ",,, ,,,,icpnselheiros tutelares ,Çflrà,.-aconteceu no dia 26, começaram o trabalho

de pIant,ão, para ,"= ""i#i ' 

'à 
çJue está send.o isso, porç[ue o que eu jâ

..' tt" ].

ouvi dizer Iá é,qué"ó'conselheiro fica o dia inteiro em casa porque
i,,,,,',i, ,,'"

ele está de pi,aritaô, porque ele vai trabalhar à noit,e. E se ele tiver
,i,,. 'i'-

pIant,ã".,Íi+;t:,tte1igíve1) ele vai ganhar só para ficar em casa? Eu quero
':i r,.

entender':.ipso , trâ? Então (ininteligível) aqui ag'ora. Então eu gostaria

de ter','êm mãos esse documento. E quando a serüora falou da Reso1ução

86, que está saindo uma Reso1uÇão 85 sobre o F.trncad, êü queria

entender tarnbém e queria receber essa Resolução 16 e gostaria que

alguêm da secretaria viesse junto conosco para a gente Ier jr,rnto e

entender a questão da Resolução 86 que é ligada ao F'uncad. Terminando,

eu gostaria também de ter em mãos esse relatório que a secretaria

mandou para os conselhos tut,elares, que também o nosso conselho

rev.:
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tutel-ar devia trazer para o fórum e está falhando nisso-. obrigada pela

oporiunidade.

O SR. PRESIDEMIE (Paulo fiorilo) - Obrigado, Sra. I1da. passo

a palavra à Sra. Madalena Rodrigues, conselho tutelar do M,Boj- Mirim,

e a última ê a Sra. Rose do conselho tutelar de São Mateus.

À SRÀ. !í,Ià.DÀLENÀ RODRIGUES - Bom dia, mesa, IrÍinistro , Paulo

sempre é uma honra estar aqui presente com vocês, todos colegas

eonselheiros e conselheiras. Comecei um trabalho eom o Ministro na
.,,,tt', 

'.' t'

região da Vila Remo, há 25 anos que a gente- caminfra jr:nta. Parece çJue
,,,i 

i', ',:;:'

a gente é tão velha assim, não é Ministro? ,,r,,,'
.. 

..,,. 

'. . 
.,

O SR. -., Vou côntar uma. . . Eu assumi no dia
.r 

'l 
.:,

2t de dezembro e )á est,ava a disiussão da mintra ida dia cinco, então

foram 1-5 d.ias assim d.e bagr-rnça à ai" 2L eu tomei posse, dia 22 eu
t,,' tt't 

.:,t'

sentei na mesa para trabalhar, Einha pilhas de coisas para assinar e

, i '"'" 
'

os meus assessores. . .. porque era natal , pra.zo orçamentário, convênios

e... coisa de Deus .assim. O primeiro papel que botaram na minha mesa e
, "t" 

i'. 
,,i 

t'

que não foi nada armado, não, foi coincidência, era a indenizaçáo do

Santo Dias,. Eu falei. . . Santo Dias foi um companheiro 1á da Vila Remo
:

que a §ente conviveu jr:nto e havia o processo da comissão especial,),'
" 

t 
,,Irei 9 .A4O , mortos e desaparecidos, e por coincidência a mirüra primeira

assinatura foi essa aí . Só para contar essa história.

À SRÀ. ![ADÀt ENÀ RODRIGUES - É unra honra estar aqui até

Iembrando desse passado para a gente viver o presente. E hoj e,

Ministro, como o senhor é o nosso porta-voz em BrasíIia, êü gostaria

de colocar que aIém do que o colega Iembrou bem aí da questão da

'a





\, 3

G,nrr*rto ín 9,n g*rrrh
TAOUIGRAFIA

NUcLEo rÉcruIco DE REGISTRo - SGP-4

rod.: N17 fl.:4
Crader(es):

taq.: VIANNA rev evento: 8408 data: 30.6.2006

cria.nça e adolescente, rras também cuidar daqueles que cuid.am,

os coneelheiros tutelares. À gente hoje não Eem nada social...

que são

(Nl8 )
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A gente hoj e não tem nada social çJue êLmpare os conselheiros

Tutelares . A gente tra}alha r'rês -ari.os, estou no meu segrr:ndo man6ato

Por opção, e não me arrependo disso, porque tem que ter dom me6mo;

mas, I1â cidade de São Paulo os Conselheiros Tutelares não ,,têm seus
.::

direitos sociais garantidos. No a.no passado debatemos ,1'muitá nesta
i l'

Câmara jr:nto com os Vereadores Beto Custód.io, Netinho,, "Éárrio Fiorilo,
., r '.

zelão e outros vereadores, arém do Lourival, Artr>cim, ( ã ) , Edvaldo er ',,'
todos os colegas a questão da Lei tL . L23 , que '',ioi" vetad.a pelo Sr .

, ",. 
t. 

"
Pref eito - Hoj e, os Conselheiros Tutelares' Éêú', imuitos Conselhos ç,,,e

t, .. 't,,,,,tt"trabalham 24 horas. Acho que avançou muito-"Em 2002, tivemos um avanço
i"t 

'em São Paulo em termos de ampli-a,ção d.e Conselhos Tutelares, mas parou

Por aí. Porque o que a gente ganhàva', pelo contrário, hoje reduziu. No
'1.,,, 

,1.'

mandato passad.o, eu recebia li.g80 reais; hoje, reeebo L.22o, depois de
'i,,,, i',.. ,tquatro anos como Conselhgiiâ., A gente tem que pensar, sim, porque não

,, .:,:1, i,

dá para você €Lmar, sêi,,,yo"ê não for amado. Tivenros conselho na cid.ade

de São Paulo çfue,.r faiêceram e nem seç[uer a criança que f icou deIe, de
,:i!. i,i 

.,,
seis anos , diieito,"d.e receber o sreu mês de salário . rsso é gravissimo,

t'i,, 
" .'gente . 

.Há,,,.Tf;f 
to" Conselheiros que precisam f azer bico para pagar

.!

faculdade. ,Ísso é humilhação para um cargo que é eleito pelo povo. E o
't,,...;" 

:ti'

nosso M{nistro, asJora, vai fazer L6 anos do ECA, que leva, também,

essa preocupação. Acho çFre é preciso cuidar de quem cuid.a. I-reve, sim, s

essa preoeupação para o nosso Presidente. Obrigada.

O SR. PRESfDEIIIE (PauLo Fiorilo) Obrigado. Rose, do Conselho

Tutelar de São Mateus, a última inscrita. Depois, voltamos para a Mesa

para encerrar, antes que acabe o jogo.
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À sRÀ. RosE Prometo ser bem breve. vou iniciar- minha fala
por onde a Madarena parou. Eu estive em 2oo3 no cong,resso conserheiros

Tutelares, em Goiânia, e, na época, o Ministro--Iüi1rnário Mi-randa tarnbém

esteve conosco; e tllna das coisas ç[ue f icava muito clara pafa nós
,,

naquele congresso, que contou com cerca de 7oo Conselheiróe' T,it"I"res
, 

ttt,

de todo o PaÍs, era a diferença de como os Estadog , ê . ôs mr:nicÍpios
lra

tratarn os conselheiros futelares . Hoj e ainda,, ,,tà*àÀ, 
"* alg.r:'s

m:nicÍpios do Estado de são Paulo, conselheirôs.' ','Tutelares que nem
.,,,,.t,,, l,'remunerados são- Então, de que forma pod.emos ürâbalhar para diminuir a

d'isparidade entre um Estad.o e outro 
" 

.;ni;à' ,or conselho Tutelar e'irir. 
l

outro?
...::, . -tt'"

outra questão que tragro' é, , 'a das Conf erências de Direitos da
.,,

Criança e do Àd.oIescente. vamos fazer, rro ano ç1ue vern, conferências .
tt',,,. t. 

..,'

Tarnbém )e estive em BrasíLiâ, na Conferência Naciona1, e uma questão
i ,,,, ', 

i,

çlue nos preocupa muità ,, él çJue, tanto na esfer:a mr.uricipal como nas

esferas estadual e nacional, ainda não sentimos çJue as resoluções
.t 

t 
i 

t',, 
,t'

tiradas em eoíferêácias tornam-se realmente políticas pÍlblicas que é
',

o que qqerg[nos,. Quando nós nos organizelmos para fazer conferências , é
,:

exatamentg, ,' para discutir direito, tomar decisões e torná-Ias

polÍticab, contribuir com políticas. E a gente não percebe isso.

Outra questão que o companheiro Edvaldo já trazia açFi, ç[ue eu

acho, Ministro, para a ç$ral a gente não pode parar de olhar sempre.

Criamos Conselheiros Tutelares, o Estatuto dagui a pouco faz 16 Ernos,

o Estatuto je é adolescente, e nós ainda, no Mr:nicipio, Bo Estado e no

Brasil não temos rede de atendimento. Nós ainda temos programas e

proj etos que nos respaldam e que fecham por falta de verba. Aí,
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pergr-:nto: quando é que realmente nós vermos ter criança e adolescente

como prioridade aJrsoluta neste pais. Falar de Estatuto sem dizer que

sem rede de atendimento nem Conselheiro Trrtelar nem Conselheiro de

Direito vai fazer milagre não dá. Àcho que a rede de atend.imento,r. para

nós, é uma questão gritante. i'' .' , ,,

1,,

Há outras questões bastante sérias para colocai,',. acho que

não vai dar tempo. Obrigada. 
, 
,, ,, 

,, ,,

O §R. PRESIDENTE (paulo Fiorilo) Obrigâdo, Rose. Antes d.e

. t .' ,, ' 
,passar a palavra para o Ministro, a Aluxi-ú'.,' (?) quer fazer urna

,, ,. " ,.,,.t'obserrraÇão. i, ,.
::: r.(Não rDENTrFrcÀDÀ) - (Qualidade do som incompatíveI com

, .il j

transcrição de çFa1idade) . Quero dizêr que foi muito bem coloead.o açn,i

pelo Adauto, membro do Fórum. ' Sài ç[ue temos muitos erros , e os
''i, '

Conselhos às vezes não, eonseguem atingir... devido a se mudar de
,.,,',

representação. Há uma"dif j-êuldade imensa. ora, quando d.izem construir
" 'r, . 

t.,. 
"mais dois equipamenúoJ para implantação da FEBEM, para que isso, S1:.

Ministro? no=qqêr' ,',aà' relação à FEBEM çtLre funciona aç5ui na cid.ade de
', , 

:

São Paulo;.,.,ná,uma discordância imensa por parte desse movimento de

Iuta, , que. é contrário à construção de mais FEBEMs. para um
,..,.,''., .''

fr:ncionamento nos moldes dos das que jâ estão ài, para que construir

mais duas unidades?

Só ç[uero registrar que todos os mandatos do CMDCÀ deste

Mr:nicípio têm ciência das irregularidades dessas casas. E nunca

cedemos um registro, funcionando contra o Estatuto da Criança e do

Adolescente, previsto no art. 90. Muito me alegra ter sido informada

pelo Vereador Zelão que estão indo às r:nidades para ver de perto. Tem

a
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que ver de perto, Sr. Ministro, tem que levar e considerar calamidade

pÍülica essa situação das FEBEMs na cidade de são paulo.

Essa ê a contribuição... sêgrue Valêria Pinheiro
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Essa ê a contribuição

Conselhos ou não, mas façamos

tenhamos fé. Dentro dos

e que terminemos com essas

para que

um olhar

levam, que em nada contribuem pâ.ra o

que

nadaorganizações que a

desenvolvimento da infância e d.a adolescência na Cidade ,i ,, 
,

,i

O SR. PRESIDENTE (Paulo Fiorilo) Passo a palavra ao
.,' 

'i,,

Ministro, para respostas e considerações, para que possamos eneerrar,

então, Bo horário estabeiecido. Ministro Paulo Vannuchi.

O SR. PAULO DE TÀRSO VÀN!üCEI o Vereador ç[uer fazer um breve
,,,.ti', ,i

resumo do andamento do primeiro tempo, ou não?" (Pausa) Zero a zero

(risos). ,. ',',t "'t'
' ' ,,, 'i

Quero reafirmar a importância de' esta Comissão Extraordinária
. ,, i ,,

Permanente real ízar audiência como esta, de ter esse bom

comparecimento, mesmo em d.ia d.e jôg" importante, para que o Ministro
,,,, ,, ",,, ,i

possa ter essa chance de ôúVir, de ser cobrado . Ho j e , âs coisas açJui
: r,i,,'l

correram sempre dentro ao respeito; e nem sempre é assim: a gente leva
;

bordoada, e faz .'parüe do jogo . fri, muito ruim f icar com medo dessas
"'' , '.,,,t,'

bordoadas e se refugiar no gabinete. A própria imprensa não entende
't t, .

isso ain{a,,,, r: seu aprendizado em cidadania, e ela trata as viagens de

autor.idades giovernamentais sempre negativamente . Viaj ar é ruim, como
' .1,:. :.:l

)r

se f icar 1á em BrasíIia tra-ncado aj udasse a compreender. Eu não aeho

que isso seja meramente desedueação política dos editores de jornais;

é alinhamento com a perspectiva de que o mercado organiza a Nação.

Então, sê o g:overnante f ica trancado no seu gabinete e governa mal, o

Estado governa maI, fica claro que o Estado é ruim e o bom é a

iniciativa privada, a empresa, a realLzaçáo de lucros, a idéia de que

o mercado organiza a Nação . Não organiza; o mercado orgraniza uma boa

rev.:
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compet,ição, ç[ue gera renda, çlue gera lucros, [tas entende muito pouco

de <iistribuição dessa renda e desse lucro. porque tod.a vez que se

disser ao mercado: "Reserlre 1Ot agora para distribuir aos çtue

prodüziram essa riqueza", haverá o argumento do mercado lógico, râ
t ', . 

'

ótica do mercado de çJue, sê ele resenrar esses 1ot, o, cóncoryente
.r, 

-i'

não resel:\ra; então, o concorrente investe mais , ê 
u "é1e' perde a

:. i, ::ri,.competição. Então, cresce, cresce, cresce, d.escuidá 'dos "''irrrr""timentos..
sociais, educacionais, do tratamento de questões ''c,omo essa, e, quando

. r ,'lr 
t'

se percebe, o País virou unra selva de violêncía; 'e os d.onos do mercad.o
.. 

":,. 
t'

têm de começar a morar em fortalezas ,rti .", a and.ar em carros
.it": '1,

bl indados e a f icar preocupados ,co:n câda telefonema à meia-noite ,

:i,i,. r'it',,

porque pode ser sobre uma filha.Seqüestrada. Insanidade.

É, preciso ter Estadô. ' E, 'p"r" haver Estad.o, é preciso que os
",i' 

'ttl 
tj

Governos se sr:bmetam ao 'rcóntiole social , democrático, parlamentar,
i, .' ' r'

como aqui, aç[ora. A,gente'vem para receber cobrangas eomo essas. Se

'i 
tt'''' i 

!:

não houvesse a $ntrar' vinda aqui, êu iria demorar mais tempo para
.'tt,. "'trr.,tt

descobrir que â,'pe§quisa prevista para aplicação a partir de maio não
i,'' 

"foi aprepentada ao Conselho Mr:nieipal, não foi apresentada a pessoas
ir I

que são lid.erarrças, são e>cpoentes da questão aqui no Brasil . Então,
t ..

'lr:t.

.l

vamos ver se é um problema da r:niversidade, sempre sem sa.ber. . . Eu

tenho meu pezirüo na r:niversidade também. O problema Ççue o senhor

citou, Paulo Freire, a idéia de çgue desrespeita o saber popular, está

1á na base , Lâ na raíz concreta da Nação. Vamos corrigir isso com

urgência. Peço anteeipadamente deseulpas, e a reunião jâ tem um

primeiro componente importante de aconselhamento e orientação para o

meu trabalho, para o nosso trabalho na Seeretaria Especial.
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Vereador Zelão, -sobtê os orçElmentos e a disposição federal de

ajudar a construção da superação d.esse problema geral a FEBEM, o

Sinase. Claro, o problema do orçErmento. . . Eu até brinqtrei numa reunião

passada, em que entrou muito fortemente a questão do orçêmento,

citando o f iIósofo Sartre, conhecido pela f rase : .r O ,/nf'érzto é o
,,, 

'i-i' :

outro". Eu disse: "Não , o Sartre errou; o inferno , é o: orçarrTentor, .

Porque o orçamento é uma coisa absolutamente sem soIüção, não tem

solução. Então, sempre é uma repartição entre set'oiiáis em que cad.a um
.,. "r.,.. l'

deles aparece muito mr:nido de arsfumentos sérios, como aqui, hoj e . E,
::, 

t::::, 
i

sendo finito o volume não é uma coisa eLástica - t é claro que sempre,,,,) ':

ivai bater em soü"ç-es como essa. EE!ão, uma solução simples : ..pára de
tr,'"'''

pagar j uros da divida externâ, ,, dâ,,. dÍvida interna,, . Ora, sê parar de
,"

pagar os juros da dívida interna 'iosse uma operação mais simples, não
,r , '',, ,i

t;.

apenas o nosso Governo já têria feito isso, como também os anteriores.
:,r,, 

'' 
'l

*Atr, falta eoragem" . lNão é isso. A verdade esEá no todo.
:,,!

. :,

, '::]: ':,

rr. ,i , ",..t'
i' , "1,

, 

t" 

-. ,,, 
'

I ,: ',

. ,.ii I :Va8os ver quais são as possibilidades coneretas . . . segue ![2 0
, l1:l : '
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. a verdade está no todo. va:nes ver quais são as

possibilidades concretas e manejar a€ correções no orçamento, num

caminho que tem de começar com o probl-ema cio erescimento econômico,

com um crescimento eom distribuição de renda, com recupera.cflo d.os
:, I i i

saIários, com programas como o Bolsa Famí}ia que ontém",,àtingiu,
,i,,,'i,'antecipadamente, os 11 milhões de famíIias. ' ,'

,." ,.,..t '

Então, pela primeira vez, o nosso país entr+, ruma etapa ond.e,
.,:

pelo menos, essa idéia de faltar comida elementai' Éa=à eomer d.urante o

dia deixa de ser um fenômeno estatistieamenüé",,éoôia1 e passa a ser um

fenômeno estatisticamente residual. Não ' é que acabou, continuam
t'ri,r 

. ",..

existindo falhas de orga.nizaçáo, map---------------., lras pesquisas çJue o país tem e', f;,,.,
elas f alham - t a miséria continua extrema, mas , pelo menos , r.r.rna

' . . , ,:'

d.iferenÇa, nos últimos êu1os , 
'é'q,rê;' agora, há esse be-a-bá e atingir

tli,,, 'l'r,,,,ri
isso mostra que, sê a ,gentê,, co[segue fazer isso em comida , a gente

pode fazer isso em Educaçáo, em Segrrrança Púrblica, e a gente pode
,",r,,, 

t,, '',,

fazer no sistema,,lCr:iança e Adolescente como um todo. Então, acho que a
,,'l' ',i, ,rt'disposição exisüe, '' mas não vamos f.azer nada demagógico, populista,

i, i, ,

porque, ,dagqi'ra pouco, vou ter que morder a minha lingua: orçErmento
:l

vai ser',isempre um inferno; a gente vai ter que negociar e diseutir
;' ' ':i.;"il''

ponto por ponto.

Bem, do Vereador Beto Custódio, eu achei importartte,

basicamente , ouvir dele essa denírncia do Termo de Aj uste de Conduta;

vou procurar conversar sobre isso e, dentro das minhas atribuições,

ver o que é possível fazer.

D. Maria e Sr. Lourival, é importante esse tom de mostrar, e

da cobrança; e acato, vou levar adiante o que eu já falei da pesquisa.
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Sobre o seminário do dia 04 e 05 / 07 , é importante salrer di.sso .

Quer dizer, êu insisti muito de que era preciso ser convidado. É um

seminário que foi realizado na Associação dos Advogados, e muito

importante, rrâ linha do que f alei, ro início da minha f aIa aç51i . Foi
,.,r, 

r ií, ri.

um seminário feito em parceria com o Ministro .fosé Gregori:. r' Então,
;t,r 

lli.

erêLm Governo Federal , Governo Mr-rnicipal e Governo., ,.:O "1 também;
' ,.".,'

Secretaria da .fustiça, FEBEM. Muita gente me chamou,&, louco: "Não dá
.

para f icar discutindo com a Berenice agora" . '' tlão adianta, ela é

,:1, . t,, 
t,''

autoridade ; é fr"urdamental discutir sempre. 'Atr, mas não-sei-o-que" .
l. I r"

,::,
Não. O seminário é um momento de ,,1 'gente colocar numa mesa os

t 
''' ,. 

'.,

compromissos, e eu falei isso 1á: "Olha; aqui, nesta Mesa, tem três
,:::i:: 

: 'i""

esferas da Repírblica, tem três pártidos importantes do cenário atuaI".

A1i estav;rm o PFLr, o PSDB e o PT. "S", nesse campo, nós construirmos um
t.,r,, 

"ur,,.,1pré-acordo, vamos tirar,,essá 'mancha, esse pânico de ficar, a cada dia,
.,,,'.,t.l l,

abrindo o j ornal, pa{â,,,vêr se houve mais um levante na FEBEM; e varnos

,"t't 
i' :'

nos dar as mãos,, nãó',,,vamos fazer disputa mesquinha aqui . A coisa da
;:ii:, :, ,i'

Bíb1ia, de ç[uei.,â 'jerrt" não pode falar d.a trave no olho do outro, sem
lt,i, 'lir

olhar a trawe'rÇ[uê tem no olho da gente.

.,, :Eu, sou Secretário Especial de Direitos Humanos da RepúüIica,
r r:::. l:J'',,, l

da União. Eu não vou ficar falando: "Lá, em São Paulo, tem violência

contra direitos; Lâ, no Rio de ,.Taneiro,...". Ficar criando conflito

eom o Governador de São Paulo, do Rio, do EspÍrito Santo, sê eu não

tivesse consciência de que, râ nossa alçada, isso também acontece.

Acontece com a qr:estão do indio.

Ontem, o STF deu uma liminar: três .Tuízes, três Supremos, dois

amigos meus. Oscar Peluzzo: eu visitei esta semana, para discutir uma
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questão indígena; sepúlveda Pertence é meu amigo do tempo em que eu

era preso poIítico e eIe era advogado de preso polÍtico. Assisti um

j ogo da Copa de 96 , na casa do Pertence e1e era um advog'ado, em

BrasíIia- Eles deram runa sentença, mandando libertar um dos as,,sa.ssinos

da rrmã Dorothy stang, çnre é um símboro; em fevereiro,doÀina", um

,,,."t,,ano aquela senhora religiosa , 73 anos, morreu .o*, 
". biuíi" na mão,

:

para d'ef end'er a Amazônia e tar . Eu não vou tazl'i i, ú nota hoj e,
r; i: t' i '

insultando Ministros que estão na pauta com outio;"'t"*.r de Direitos
t,i, 

',,
Humanos para julgar amantrã. O Pertence tem" üila' história de d.ef esa dos.i,, 

,i,.
Direitos Humanos, defend.ia presos políticâS,";; tempo da Ditadura, mas:r' ,,

formou uma conseiência jurid.ica na ca-beça dele de que é preciso mand.ar
, ., ,,,

soltar , o que, para os Direitos Humanos é rrrim, porque reaf irma uma
:r

idéia de que aç[ui as pessoas nratam e pod.em continuar matand.o, porçlue,

"-,,, 

t',,,,,'

no fundo, não fica preso. ,

",,. 
,r,.t. i

Nós temos , qg..,i', ,,* São Pau1o, o caso do j ornal ista pimenta,
.r"

que a gente sabe que matou a comparüeira pelo simples fato d.e a
rir, t,, 

,:,i

compantreira tér "aêóiao não ficar mais eonvivendo com ele. Aí, está

driblandoii,,dliblando, driblando, e vai d.riblar. No caso de São pau1o,
. 

,j

temos âÍn+ê' o Carandirtr, com ningrrém preso, eom ning"uém condenado.

Então, .esse cenário não pode prosseguir assim.

E o seminário feito agLli é essa sinari zaçáo

precisamos criar um espaço de articulação entre todos

Direitos Humanos, que estarão em peç[uenos grupos

pequenos grupos em cada governo.

Os governos se declaram todos comprometidos

os

de que nós

defensores de

em cada partido,

com os Direitos

Humanos, mas, rro dia-a-dia, êu, r1o meu governo, vou encontrar, Dâ hora
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que eu tentro um problema e falo com o Ministro da .fustiça Márcio

Thomaz Bastos no mesmo prédio, autoridade comprometida com os

Direitos Humanos - r e e1e fala: "Então, está bem, fala com o Dr.

F-ulano de TaI, lr.m Delegado da Polícia Federal, sobre isso" . 8U,,,] á vou
i:. i-'''

encontrar um Delegado que tem uma visão de mundo,,{rü"iramente
,r,. 

ti.i,
:: .i:. ;,),dif erente da minha: "Ah, nras os índios, eles são muito'l,pertgosos; se,..,

você for Lâ, os indios chamam um reforço". Quandô fala: "Chamam um
,, 

t 

, 
':' ' 

l

reforço", eu imagino: mandam chamar os Siôüx,'0"ôs Xavantes, os

",,..,"i 
ii'. 'ji "

Chayer:nes não é? , uma visão de cowboy, iâ"' -..qüa' índio é aquela coisa
.' . :,,:.

de. . . Índio é Lrm povo esmagado a$ll nô ' Érasit; são tlrna pequena
,i,,,,,,, .r

minoria, que era d.e ri ",il,,""'

,i;,, ,i,,i,

250 nil pessoas, dêij,, J6" aürás i forem einco milhões, en
,,".. 

tt,.... ii

1500,... (lfZf Luiz Carlôe)
,itt' ., 

"i:, ,,:1 ,: 
,

,., 1: i
, ii: ;L
ti 'r: ::i:ll'

i,

-,,'t i 
'

:iiii ::

;i ,i. 'it'i'

ti,nt, ""''

I 
.i'

,1:,

rl tlt:r it :

' :,,i
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1500; aç[ora,

Constituição,

250 mil pessoas, dez

subiu para 450 miI,

volta a defender

a.nos atrás; foram cinco milhões, em

a partir da

havendo uma

porque a

direitos

causa indígrena,

então, está

reconstrrrÇão. Mas a mentalidade que prevalece no País é de q1.1e não:
r : :,

"vagabundos , )â têm muita terra, precisamos tirar a t,erra. e 'plantar
,.-,, '

soja e plantar cana em todas as terras indígenaso. : i

Irourival, sobre o marco novo da mirüa vinda .açFi, acho que só
,-

dá para entender como marco novo, sê for no, seítidô do compromisso.
':Aí, sim, v;rmos manter. Agora, não vêürros.' tei, tesperanÇa de que os

'i . r;:
:)1

juízes, a partir de hoje, começarão,,, po=q.rà é um trabalho em que
'"tt,. 

1..

estamos no marco zeto. Nós temos de coméçar um tralcalho. Marco zero,
t:

não, porç[ue tem a Associação d.e'' úuizes para a Democraeia, tem gente
1;

boa no Ajuf , tem a ABMP, ç[ue trafáfna com isso.
'', , 

t' 
-.,'

Agora, vai fazeg *,-".pesquisa dessas, para ver o ç1ue que pensa
,, ;'1: :,

a maioria dos juizes , bras-iIeiros. Quem vai estar assim info::urado sobre
, 

t, i

a temática de di-reitós humanos, criança e adolescente etc. vão ser
, 'lr ,, ,i'

l-o?, 20, não é? E. tú senso comum alheio às causas d.os Direitos Humanos
,, "',

ainda vai iprevalecer em sentenças durante muito tempo.

.: , ' Àgora, âo STü, aeaba de ser nomeada a Maria Tereza, ç[ue foi do

Centro :,'Santo Dias, aqui em São Paulo, uma pessoa que je foi de um

centro de direitos humanos. No STF, foi nomeada a Carmem Lúcia, Ç[üê

vem de uma tradição. Então, devagar, vamos abrindo caminhos. Agora, hâ

perÍodos de retrocesso também.

Este momento, em São Paulo, L2 de maio a 20 de maio, é um

momento em que os defensores de direitos humanos estão meio que numa
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fase de amedrontamento., recolhidos um pouco, porç[ue pôr a cabeça para

f ora e sair f a lando é se elcpor a levar chtrmbo .

.qui visitar o Núcleo de Estudos de Violência , Lâ na USP, e o

pessoal falou: "Nossos amigos ,Juízes, amigios Promotores, , ffiigos
:

Delegados de Polícia, que trabalham 1á no Núcleo der Estúdos de
"',',, 1..

Violência, estão, nesse período, recuados, esperando passar e ver como
.:' t 

:

enf rentar esse ciclo" , , 
, 'ir'

'., '

Quero fazer um seminário com o Ministro;Márêio Thomaz Bastos e
1

o Governador C1áudio Lembo, aqui em São Paulo',, no' final de julho ou no
I 'tl ,

ii.. ,:, .:

comecinho de agosto, para d.iscuti= , oiiai[ár Humanos e Segurança

Púb1ica, Íro contexto atual, pôr na mesa o'que que é o PCe. Fizemos uma
.]

nota: PCC, ataques do PeC, S[ravÍssimo atentado aos Direitos Humanos. À

Comissão nossa que veio cuidar disso, orientei: visita primeiro os
.., ,,,.....i

familiares das wítimas, dos policiais, quer dizer, âs vítimas
] ,,,,. .:

policiais. Quer dizer, ,o primeiro ataque quem fez aos Direitos Humanos
1,r,, l,

foi o PeC. Então-; ,visita, solidaríza, não deixa o terreno para essa
,i' , i' .,:

idéia de que 'é,, defêsa de bandido, não . É:, o mais ef iciente ataque ao
,,, i

PCC: é atacar ,o PeC dentro da lei . E, depois, vamos ver a necessidade

de inves'tigar por que 4 0 0 mortes , por que que os boletins de
:

ocorrêrr"i" foram recolhidos; por que que não está havendo

transparência; indagar, sem prejulgar.

Manifestação fora do microfone.

O SR. PÀULO DE TAR§O VÀNNUCHI ,fá é um grande av;mço.
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também, e aIém de toda a cobrança que vou f.azer sobre a

pesquisa, que vários colocarênÍ!, acho importante elq)ressar o nosso

eomPromisso também corr o tema geral da estrutura dos Conselhos

futelares, da regrrlamentação, dcs saIários . Têrüo aç5ui a trallscrição

de unra palestra, que ainda não é... que eu Ii hoje dÉ,manhã, rtrê

:r 
l"t' 

''1 i t,preparando para vir para cá: o Prof . Wanderlino Nogiueira,;r,da UnB, çlue
;., i, I

ajudou na elaboração do ECA, fez no Conanda, dois ,,.ryesês atrás, uma

:palestra muito interessante, discutindo isso, êD,'qgê 'ele falou: r'O1ha,

, ,, ,'tt, ,, 
' 
,,

é uma espécie de... - usou a palavra baleia''-",É'''mamífero ou é peixe?".

Está uma eoisa em que é um agentê., aá sociedade civil, rrm,rrr,, 
i

representante . Mas ele é remlrneradg,f Eln' çJue termos , eomo? É um pró-
,i:, .'l,''

Iabore? Quando tem rerÍuneraçãor. não' tem direitos trabalhistas; ampla
: :. I

d.iversid.ade. Claro que, Dâ linh+ áô que é objetivo final açJui da nossa
,1, ",,,_.,,,

audiência de hoje, que,.êú, ,,deixo para o encerramento, nós precisamos
1, ,::ti' '1.

criar um mareo regulaüailo.
,:,

Então, lgyo tarnbém essa preocupação, ro sentido de fazer urna

,,,',, 
.',,t. 

,r"

discussão, rror,,,,Podér Legislativo, a partir do Conanda, porque o
tj,,:, li.

Conanda, terminando essa maratona do Sinase, encerrando esse capítulo
r ' .:'que Ç, mais. 'um passinho do pós-ECA, que deve ser um novo marco, a gente

1:1..:

pode se'' debruçar sobre isso. Nós temos o pró-Conselho Brasil: é um

programa voltado exatamente para maximizar as perspectivas de

financiamento; das empresas privadas aproveitarem estímulos

tributários, para entrar nisso com mais força e termos mais recursos;

para ir criando realmente um sistema de Direitos que, ro caso de São

Paulo, não temos ainda rede.
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Então, nesse sentido, a gente pode tarnbém encaminhar para

assegurar o compromisso solicitado pelo Vereador Zelão, de mais

empenho orç€tmentário. Acho que aí há uma brecha eu- até pensava em

Carlos )

gerandomas
:

U.D fundo que vai desobstruir.. . (N22 Iruiz

. '!,.
ji !

.i

,l 
.: 

"
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. mas gerando um fr:ndo çJue vai desobstruir todo um problema

social que está gerando mortes, internações hospitalares, rr,m sistema

de atendimento socioeducativo caríssimo, internação oscilando em R$

2.000,00/mês, quando um atendimento em liberdade pode ser feit,o por A.$

4OO, OO. i ,,,', I

:'l- 

"É;, preciso ter mais inteligência para resolvér',, toda essa
,, ..,,.1

situação, e não aquela coisa míope de, primeiro, , aàsim, "cai a
,i

arrecadação". Não. Cai um tiquirüro aqui " , 
vem o retorno a1i, em

,lidinheiro e saúde, ç[ue vai deixar de gastar din]rêiro em indenizações,
,,,, 1,,, . ,,

outro lado , ',, . 
'

Vou levar ao Conanda essá pioposta de tuna ação que não prend.a,

que estimule a seqüência de ordem estadual, de ordem mr:nicipaI, para
l', , i', i

ser, de fato, um estimulador da capilarização daquilo que é discut j-do
'. -. | .';

no Conand.a, para que ó'próprio Conanda não vire também ali um castelo,
r' t, :

uma redoma, desligada da base.

Do Edson; da Cidade Tiradentes: se vai me passar por escrito
,',1 

' 
l

aquilo, para, éu já, levar.
'i,'

i

i " À, r questão da construção das novas unidades. A ação do

Ministério Pítblico Federal; depois, derrubada a liminar, talvez, a

rer:nião com o Governador sobre isso.

Sobre os convênios a çJue a D. Ilda se referiu, gostaria de

receber tarnbém concretamente, porque essa é uma discussão que tenho

feito, desde o início de janeiro ou fevereiro, com o Sr. Floriano

Pesaro. Então, conheço, e há o problema orçamentário geral, e a gente

fez tudo o que pode, e acabou de liberar algo em torno de dois milhões
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de reais, exatamente, e conseçfuimos runa f lexibilização para uilla parte

do orçamento vir da FEBEM, para não desativar. Então, queria saber

concretamente os que f oram desativados, porç[ue ten]ro me empenha.do

pessoalmente com o Ministro .fosé Gregori, com o Seeretário , Floriano
i

Pesaro, conversei com a ex-secretária ÀIdaíza Sposati sobre isso e,
,, ,.'1.,para mim, é absolutamente claro que esse tipo conrrênio tem de

,

prosseguir, porç[ue é um péssimo sinal eneerrar issó, ç[ue se j a pelo
,,

arsfumento da falta de dinheiro. Vamos achar uma saida para eneontrar
. 

"r,, 
t 

,. 

tt

..:i:ij. .. 
,_esse dinheiro . ,,' '' ,., ' ,

,,, 
',1., ;] ...,

Bem, não vou responder a tudo, ,, porque pod.e se arrastar, e

tarnbém, sobretudo, assumi o coqpromisso imediatamente com a Reso1uÇão,
r:,: ',,'i 

;

com essa aqui, com a moção, então, que era o primeiro objeto da minha
.]

presença aqui, çlue o Veread.or Paulo Fiorilo j á tinha me falad.o. Vamos

'',,,, 
t't.,.,,'

fazer isso, com urgênciâ,, :' ,Posso visitar o Presidente do Tribr-rnal
, .,.,, .,'

Superior Eleitoral jâ, para construir jr:nto e acertar com e1e que
. ,. 

t.

conhece muito mais direito do que eu çJuaI o encaminhamento legal para
.. "', 

'',,, 
r,t'

fazer, s€ Eem .69 ,pássar por ulna discussão legislativa, sê pode ser por
,,.:. 

.l

uma portarià, 6o iludieiário aos Tribr.rrais Eleitorais dos Estad.os, para
:

regulamentar nos termos aqui sugeridos.
r , r- ,;.i

" Então, agradeço, mais runa vez, a presença de Eodas e de todos,

do Presidente Ademir da Guia, de todos os Vereadores agui presentes, e

peço que me mantenham sempre informados e me cobrem a execução de tudo

o que combinêLmos aqui hoj e.

obrigado. (palmas)

O SR. PRESfDENTE (Paulo Fiorilo) Àntes de encerrar a

rer:nião, quero agradecer, êR nome dos Vereadores da Comissão e do

a
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*

Vereador Beto Custódio, a presença do Pa.ulo Vannuchi que, além de ser

um companheiro de longas datas e militante dos Direitos Humanos, que

tive o prazer e o privilégio de conhecê-Io, nos anos 80, não na Vila

Remo, mas 1á em São Bernardo, no sindicato, e, durante esse tempo

todo, rtós temos só ampliado e fortalecido essa relação d.e amiráa" e de
. 

t,t'

militante. 
, l, 

', 
'

Quanto às prcpostas que foram apresentadas, varnos tentar ver

como é que a gente faz para encaminhar via Comissão. .Iá passei ao
,:r1,. 

tl1 1'

Ministro o relato apresentado pelo Edson, 'e o, ,material que o Cassius

tror:xe, e )â disse ao Ministro da propostá'' àà".*pIiar para mulheres e

neg:ros esses conselhos e núcleos aqui na cidade de São pauIo, como jâ
lr' il'rl:

temos agLti da diversidade e, com cêrteza, vêLmos poder construir várias

outras propostas. r '

t', ,0 
til, 

ii
Aproveito para anr:nciar a presença também do Vereador üoão

' .t.t" "

Antônio çJue contribuiú' com''o debate açJui na Câmara.,.
Esta é a,'última rer:nião do semestre, e espero que, rro próximo

,,'"'', 
lii 

., .lsemestre, a grente, possa continuar não só com esse debate, mas com
.t ..

outros debate!,, importantes .

::.
,:,r ' Àg'radeço a presença de todos. Muito obrigado.

&
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